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STADO DE S. PAULO 


0 Jornal de maior circulacào 


no Brasil 
ASSIGNATURA u« ANNO 45$000 
^ Ei 
CUEMESOSU IOY DU NRCREPOTANA 


Stis MEzEs 25S000 


Completo servico telegraphico. | 
Amplas informacóes sobre os principaes 
acontecimentos do Paiz e do Exterior 


Lavoura, Commercio e Industria- 
Sciencias e Arfes - Esportes- 


(62 PREMIOS. 
Brilhante collaboracào. |, 20:0005000 
anro PLANO: 


DIRIJAM-SE A JOSÉ AUGUSTO DA SILVA ALMEIDA 
R. LivmAMENTO.102-F— RECIFE. (7e 
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REVISTA DE PERNAMBUCO 


Carneiro Galvae [là |; Joalbaria Rrause : 
Comznissoes, Representacóes e ; Casa fundada em [819 i 


AMaderras do Pais 


Agentes e Banqueiros da Companhia Santi« 
ta de Se;uros (ségnros terrestres, 
maritimos é ferrovinrios) 


Joias, Brilhantes, Perolas, Artigos 
para presentes, Prataria 

— Elactroplate, Objectos de Arte — 

LLOYD INDURTRIAL SUL AMPRICANO Relogios de Ouro, Prata 


e Nickel, etc. éte, 


dé HH dH RRRRMERSU T 


i eebbd Hei tbe HERPT HO dHHEHPRHHES Ceo qe» 


(seguros contra accidentes de trabalho, 
automoveis eto.) 


Krause & Comp. 
Rua 1. de Marco, 43 - E. & 15 dr enintee 


Agenies e Müekjets nos Esfados de Pernambuco, Parahy- 
ba, Kio Grande do Norte e Alagües da Unifed States Jrubber. 
Ksport Compesy Lémite] pueus artgos de borrachs c me; 
rhanicos, da General Motors Export Comgpminy. 
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IMPORTADORES E  EXPORTADORES 


Recebedores dos Productos do Estado 
CASA MATRIZ CASA FILIAL 


Rua Viseonde de Itaparica 91 Rua Sá Albuquerque 117 
Caira do Correio n. 158 Caira Postal 99 
Endereco Telezraphico Endereco Telegraphico 
"Rosaborges" || "fafayetle 


PERNAMIBUCO | Miceió, Alagóas 
USINA "SANTO IGNACIO" CABO - PERNAMBUCO 
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cd Ch HHÉR HHHEO 06404 09490494949 90999094 7069949999. 


Mededede tete dee etre eet op tete teo edet e ee 


$ 


deeote o9 db 


-— 


--———————ÉÉÓOHeÉÁ V U——————À 921 


KEVISTA DE PERNAMBUCO 


on nma IR CE TS 7 
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de chumbo.! 


Os productos BAYER sio como soldados que, anno a anmo, dia a dia, 
hora a horà, combatem nas cinco partes do mundo contra a doenga e a 
dór. Sáo "veteranos" invenciveis em quem a humanidade deposita fé e 
confianza. E as imitacgoes? as novidades? os succedaneous?—Soldadi- 
nbos de chumbo, frageis brinquedos que com um sópro ruem por terra. 
«mquanto à CRUZ BAYER se eleva cada vez mais forte, mais segura, 
miais respeitavel. 
Os Veteranos BAYER que mais fama possuem 540; 
BAYASPIRINA 
(Comprimidcs Bayez de. Aspirina) 
De fama universal.  Inoffencva e de ha longos annos 
prescripta pelos medicos do mundo ínteiro, 
CAFIASPIRINA 
i J^ruiada com mtdalba de onto) 
Analgesico por extellencia para as dáres seguidas de dée 


premio nervosa 

PHENASPIRINA 
Remedio modermo contra resíriados, grippe, etc., eujo ca- 
racteristico & ser perfeiramente tolerado pelo estomago. 
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Judo de Suassuna— Nico—Prosidente — Quríos Aberto. Machado—1. Feoretario 
Brauiín je Seorsterio--Mawoet Goncalvex àu Sea. Pinto—Gorente 


Endereco Telegraphico : ^Becife--banco" lle 
Avenida Rio. Branco, 59 (edificio proprio) 


Recife- Pernambuco- - JJrasil. 
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Jocquim Lima de. AÁmartm — Presidenta 1 
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Importsáo e Exportagc£o de Tecidos Nacionaes e Estrangeiros 
Tus do daperador Petro LI, N. 51 Rec; — Permaabum 


i 
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Cirande do Norte e Alagóas, dos tecidos da "Companhia 
de Tecidos Paulista". ... . 


CAMINHOES 


GRAHAM BROTHERS 


Os mais resistentes, 


economicos e praticos 


Agencia: 


Donee BRoTHERS - 
| Aptanes dos Santos & Cia. 
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QUEM nna arte photographica QUER 
sempre Exito garantido só trabalha 
oom Material Photographico da 


Jigfa 


Unicos Reprewentantes para o Brasil 
JOHN JUERGENS & Cia 
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Material Electrico em Geral  $ 
Grande stock de motores e lampadas Ge-edi. : 
son Aaohinss "Audiffren" para —— 
de gelo, Enosrregam-se de tn 


de usina» de assuoar e installacDes hydro e 


4-69 e**9et eM 


thermo«eleotrioas, 


Rio de Janeiro — RH, Alfandoga, 120 
B, Paulo «— HR. Florenoio de Abreu, LO0R 
P, Alegre — R. Dr, lores, 81 
Juxz de Fora — R. Dr, Paulo Frontin, 161 


HBCIFE-—Rua Bom Jesus, 207 


Orgamenlos gratuitemente — ; 
Edificio do Banco do Recife? 
BAAGOA 085 S 14 : 
CAIXA POSTAL, $44 | d. Dui EE 
i | 9094 —Caixa, 305 
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Teleg. INGENETRIG 
RECITE —  PERNAMBUCO 


Litteratura sobra material 


rémettemo» a qualquer AJigfa 


interewxado 
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C. FUERST:.«& Co Età 


f£3jucoessores de Emxanailer & Cim, 
t3áo F*aulo Feio «c Janeiro 
imperacáo de Machina, ypos & Dutros arfigos toncernenles as aries Graphicas em. geral 
]nstallucoes completas de (Y POGRAPHIAS, LYTHOGRAPHIAS e CARTONAGENS 


"v Heprerentantes exclusivos para todo o Brasil das afamadas fabricas 
Allemnes de Maeliinaa Grapliicas n üresdener — Schall pressenlolrik. [a f£.—orwighi 8. 
Mac iwes "Planeta" Offset, Cylüniro & Minerva. Cu. Marsehi — lelpig 


Machinas para cartonagens e encsdernacho. 
Preuse & Cia.—G. m. b, H. Maschinenfabrik—-Leipzig . 
—Machina« para cartonsgem — E. C. H. Will — Hamburg. 
Machinas de pautar.--Schnellpressenfabrik.-— Frankenthal —Albert & Cia. 
Machinas rotativas para jornae» & illustracoes. 


Emil Bartseh —Gautzsch—b — Leipzii Machinas de bronzear. 
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FILIAL RECIFE 


ESCRIPTORIQ: Rua Vipario Temurin 0. 33 CODIGOS USADOS: 
Caixa Postal m. 406 Rud Mosse 
OFFICINAS— Rua Dias Cardoso, 111 A. B. C. 5th. edition impr. 


Tele, phone n. 1713 
'* ( gramma "OTEMLER" Ribeiro e Particular. 


Completa para executar todo e qualquer concerto de machinas Graphicas e afiacao de facas 


[ua ÓDVooowÓska— 
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Fraga da Indapendeonn n. 80, 17 
andar 


Cenvulae: den Wona T3 9 dn. 14 
s 07 hera 
Cuidedese tameo des meiestiaa 
We Wess ^ parínda checoplle ^e 
services de peothess dentur 


i8Cio C. DK &A' LEITAO 
Cirurgihe dentista. 
Canauhaee! hmperatez, 13 (3. an- 
dar). Conmu'tan: Bua 15 o Y da e 
Wesitencin: Ar Ninehusio, 188. Te- 
Wehena, 81 


EUTHOFIA QUEIROA 
Prteira 
Con bonga pratáes do Wospi- 
fab Pedro EEoe cfnca de ied 
cx (cpecdalistas, offerece fus 
servicos profiedonam. n como 
Aajuante (c iratamentes gyme- 
cvÁogicos a quem deles prece 
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Fna PMuperlal n. 183 
— Chamados » qualquer bora — 
^ dows KECHE EK 


INDICADOR 


-— e Mgé-* de proctta s de 
iereesss 4^ HSAPMA, mentes, 
meie solde, peneóae à quaequer W- | 
uide es cemunertiaes ou adminia- 


Novembre, 278, 4o 1? 4a 18 ^e". 


J 
TELEPHONE, 171 | 
————— ——'9À] 
DM. GILRENTO FMAGA MOCHA 
Chmws d« emer nans » seridos | 
Kseripieris; rum Woquamunde Gonpa- | 
*^* (par cima 4e anUge "Leere ) 


wwe unrinertan, 
: PP * deenpas 


Cemsoiaa arat de 12 ae 14 he- 
FA dim amante, na Pharmacia Nor- 


COMMISSOES, CONSIGNACOES, 


AGENCIAS 


DIAMANTNO CORLMO & motore. meantime Maehinte em Assücer, wnisgem s mihe 
[EN vet 
te Pespria — Aiéedio — Amorap — Mus Bars de Yrumphe, 41 
CMfà — Menem — Alei ——— 
Wenmambuse — Cass Powa, 3TZ. GOMES OLIVEINA à Ca. AMWIBAL GOU'"rA 
Prege Anhur Ovcar, 207, Exportadores de alcool » aguardente 

Eed. Teleg. "Duüsmar: E^é. Telegr  "Olveira" — Cata 

ewe — Cain Postal, Peas, NM. Remis Uds Cos, | Cia cose Pioparndo e uà 


Avenida No Wewoen, 99, 0 
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Moweriphorio! Avrabia Marqers de 

inda. L^ nadar. Kerr Ms 

Kwbrni, EX Fwenrrn) 

e dm enpuehos de Vixpertaghe € 
Am pmriavhe 


boa! ^ 1 — Wadereee Tolegra- 
phios "Paulieta". impertapde e Kx- 
portaphe de Tecióss Nanionam e» Kx* 
é&^geres. Uma deponitaris don 
arüger da Compashis de Tesidos 


) MACHADO BHANDAO 


ONA, ca^ de saemeuim » doten 
LL el i 
Cuiva Postal, TT&. 

Led MR 
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LoYO à Ca. 
ARSUCAM E CAM" 

Wu» Vieconde 4« napariem, tM 
te M 
PEREIRA PINTO A Cis. 
Airss! e aguardeota 
Mur Werie de Yriumpto, 445 


LLL 
CALG^DO FiNO 
ÜaeecAldaes paré » fabrin 


PAIVA FERWEJRA & C^ 
Cimento, Riul*ia^ e artes mmi 
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Mala Real Íngleza 
Ue A pU Le m 


0 maier Nuper - Navio a Metor existente — para passageiros 


22500 toneladas brutas— 35390 toneladas de deslocamento 


eT 
d ilfmum i; 


O "ASTURIAS" abrange lodos os ultimos melhoramentos de seguranca e conforto no nur 
e entre as caracle s especiaes deste luxuosamente equipado barco contamse: 

Salào de Baile, Salas de Leitura e de correspondencia, Salas de Descanco, Salas de fumar 
Jardim de Inverno, Piscina, Espacosas Cobertas de Passelo, Sala de Recreio para Creancas, Gym 
nasio, Suites de Aposenlos de Luxo, Camarotes especiaes. eom. salade hanho privativà: e salus 
para bagagem, Camaroles de um só beliche com quarto de banho privativo, Agua corrente quen 
te e fria e o famoso e attento esmerado servico di. Mala Real Ingleza. 


Para informacóes dirigir-se em FPernambuco 
a THE ROYA!. MAIL STEAM PACKET COMPANY 
4 Rua do Bom-Jesus N', 226. Caixa. Postal 326, 
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laboratorio Paulista de Biologia 


Forunis Cons 
T^viisiestt Pen. ge. A. € 


E?coxlus tos IX cconmmm: ndaive d€-9 ix€» f'"--31168m.€7 
ASPIR (Clone hbemint ute 
uM 
UD: AN - Mis'civen 
PAL fiyecien m: 
Mesiiencio lnteuniva. pelis eneodylates (0,38 — por amita vi Me. emo aasssologien: ostriuinimdo). Tmille 
CITOSAN Tode max netheniws, idoencne torpéstaa da edle, — tnbereules € eonvitosemos de molestias pranmpwdes — Ema 
imjecoso intra-towsculnr. arta, 
Sawveiamen dae ces de Karlshad, Vs tas enterités e entemi-entitue (rieicax. 
| ! CRYSTAES ISOLA "aoengee duo füpwio 6 numa éhleara de axo nucnte pela «sant co jejum 
omipelmbilos dés oxi de estan A eleo neetballioo e Besos de ccriejas Connie Menl contm 9 
BIOESTAN PA dmfiewsXw*. neta gphiyiocvewsewe dao pelles Use de 3 per diia. 


(Nmekeinmto de mungsnen), Veedacim "es arie na ecomoga, com funecla de centadiieo: ostAli- 
i BIOMANG - Tedor dedemdo sa amemdas giobnlamw e ^ Penolytene e am eonvilesonnon das modestims infectis. Injees | 
| eom» Mypesdermicas diarias COompeimidos: Za 3 por din. 
AN (Xacwima conum Ae affeccóe nao  ""peeificxs do. intestino). Inilendo nes entere, - Iniero-cufitee € 
ENTEROP. 7 aiarrhéns rebekdem oa d oinjexoes por dia. 


ANEMONA -OVARO-MAMELLINA. oem T E 


Cure» 
| mesborrhagía ovaritex meneteuacics dalomwuc accidentew da Menores o perürhecie oda pabentade. Ve dune colere | 
dam de cmfé por dim. mistaradas a nim calkw de agn. 

(Fmtemeho de giandula nauis). Wodetveem nonslleanvente  Hndiemdó ma asinis Dorreosm, deyriemwáe: se- 
BIOINTER 7 uual mewrmhenfa genüal wemülkDube — Qreeon. Hypoplasias geniiaes da puhestade, Faw inject yp 
Merniicna (sre, ou eei comprimido uade 3. diariamente. 
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Mas box Wo TRITT TH 


$9999499994994999994 649999 9 


H DOENCAS BIONCHO- UL 
1 Vm medir mewin verdédelto men 
H Whóras-Arwgse «-cmval mmn iro 
r eon 
dista 
eerve paruur asrmute q Myafene de enbelle. Nada purs 
t IT a ox techn M cnt Harm o rre rm na Marb. n 
: . Valer se rele, 9 PELOREOYNRO sempre oo PELOGIDNTO- 
LL A7 emi i Fede a nharmuavlüe.  drmastins 6 pen 
HRURGAHEA Cnrovr fummi 
1 MU dr ied i Ades Me. S NSCTZT, em TOL 


NOS E TN 


NX 


REVISTA DE PERNAMBUCO 


Pereira Carneiro 
& Cia. Ltda. 


(Companhia Commercio e Navegacáo) 


CAPITAL REALISADO 15.000:000$000 
End, Telegr. UNIDOS — Caixa Postal 482 — Servigo de navegacho para a Europa, America e 
portes do Brasil 


Zrota actual: 20 vapores Gornnjercio de sal 

Numerosz flotilha para servigos de descargas e COMMERCIO DE SAL EM ALTA ESCALA 
transportes Proprietaria das mais vastas e prouuctoras 
salinas do Brasil 
DIQUE LAHMEYER Sal de Macáo e seus derives 

O MAIOR DA AMERICA DO SUL "Usina" e Esos dede reinado), typo 
Armazens no Caes de Porto com capacidade USINAS DE RÉFINAGAO E PURIFICACAO 

para deposito de 3.000 saccos DEPOSITOS: NÓ RIO E S. PAULO 


Fabrica S. Joaquim — E. do Rio 


SACARIAS E OUTROS TECIDOS DO MAIS GROSSO AO MAIS FINO 
TELEPHONE: 4652. (MESA DE LIGAGAO PARA TODAS AS SECCÓES INTERNAS) 


Avenida Rio Branco, i10 e i1 RIO DE JANEIRO 


DIARIO DO ESTADO 
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caleudes, vinagre, — ceri 
n marernarin, cuirlarins, (mmi- 
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arr. arfefactus de teridon. urodu- 
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Leopeldima — Fepniechke 19407 
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Nalgweire —  Pwpulirüe 12.453 
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Productos das 


USINAS CHIMICAS  MARINHO 


Tone? sire de bronchite? 
ESTA" RESFRIADO? 


Peiteral Marino | 


O melhor remedio para 
debellar a tosse 

O unico para afugentar a 

bronchite quer seja aguda 
quer sejà chronica 


DEPOSITO 
Rua 7 de Setembro 186 


Usies Chimices Mariho $. A4. 


Corrimentos d queQuer Dalurtza? 
eBlenorrfagia cfironica 


ou oguda ? 


Injecae Marino | 


Algumas applicacóes, alli- 
vio immediato. 
Nao soffra mmwiw 
DEFOSITO 


'O Bua 7 de Setemtro 106 
Urinss Chivices Marino 8. 4 


Nic sola mais! 


*À sus falta. de enerjria, 
falta de memoria, falta do 
appitite, insonia, tudo 
imso (6 & consequencia do 
estraquecimento. Use 


DNANOGENOL 


o melhor fortiticante. Com 
poncos vidros tudo terá 
desaparecido. 

Sabor agradavcl. 
OEPOSITO 
Rua 7 de Setembro 186 


Urhas Chimica Marino S. A, 
| 


Fus eom os purgant! 
Ó unico regulador dc 
inlostino à o 


PURGATIL 


Su& accio é esencialmente 
phisiologica, portanto nào 
necessita de regimem, 
Previne e corrige todas as 
pertubacóes do intestino. 
Duas pillulus ao deitar 
9$ .. .prompto H 


üEnoiTO 
Rua 7 de Sstembro 106 


Vines Chimios Marino $. À. 
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Fallum quütro. minulos parg S horus 
Vou. oel-A. 
Espero wm carro, à. horda do. passeto, 


Um vellinha acerca-sé e pédesme cem. els "para. eom- 

pletur à passapem do bonde" Náo tenho trocudo. Don-Mwe nn 

| "paxse ide (mprensc'; ella ofha, hesitante, e acceila, nin xem 
um rleto de descontenlamento, 

Do fundo de um auto, saine ama saudigio, Corres- 


i 
Í 
pondo izcanícamenté, «em sober quem mc wu nundan. id | 
caleadu, um amigo, aprexsado, deslizu. junto a mim e eile i 
me nos hombros. 
Guzrleiros. apregoam, sobroganido: vesperlinos: 
"(0 homem que expancou a. irmà!" "Os ze- 


"Ó axo» 


sinato do. Barro! 
wollosos no Ceardr" 

Mzdilo, sem querer, em paginas (das, na suceeskdà Mox 
[actos que, eomo as ondas, rolum por ela de mós. 


Um. individuo, lodo de cnearnado, «tà um. grito. proximo 
uox mens ouoidos, Faz o reclamo de uma casa de perfumu 
rins; 

Que longa demora? 

Passam "tramecry" eom tabolefas para. destinos. que nao 
inpinhados 


me intereavam; ns, ainda: axssim, u^ bancos 1x 
e as. platafórmas nào dào nails lugar à. ninguem. 
— qn "Varzea", moeo? Pergunta-me nma. mülher. definitur 
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da, com umo eríanca nox bragos. 
— Nn; "Torre-Magdalena", 


H 

w x Uma bicyciela choca-ue com um meníno, Ambos. leoan- | 

| ANZSIO. GALYAO lam-se e confinumm, eado qual seu. zumo 

IHstou ito ide mim, nomonwnle, Desentolém«te: ennos 

. na minha imaginacdo. H: 

e, 0 men primeiro discurso mumna festa. do 

om 
H 


auuedos: nma locomollit, unà xol: 


dodor de bn 
mallo, (rezsna «le Sanlo. Antonio. Em. tireo. axsiniasme, 
a pronuncia: rude em que-o[ferece "iribatas fimm, meh, Jen 


vos 2 
Niuda? 
Muito baruto. 
Nadu! 


Ven. nào. xe de onde, im. [in do ar noelurno, um xom 


de orchesira: "Uma. noife de. Ju 
Kix o cuarto que em espero. 
Alegría! Vou. nel 
0 relogio, Sàn 7 e Wi 


d reete ch aai ott cant 190-0 dette eim n iat ttt teint tdi t ttt 
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A' rmargem dos facios 


Fernamboeg, pelos seus egi 
lumos repeekenlentes — vem de 
Maz male um inilhan-e wxempie 
Mo sen civikmi ede ana radi 
vional. Hrhvuth, 

OU» senhteelmentüs — eumma- 
menie wies Cerorridos nestes 
ultmos dia», e à nora virtual- 
mote dom ado senáe extiu- 
^im grHOÀA Ao ACeDio dx» fne. 
didus do grveron e à heroica re- 
*icencla MA nem. milicia no 
memoravs| ferito de — Gravatá, 
wervem para demonatraz, de ma- 
meia m Gnajs posta, que em 


*e Wa de tentmr. imptinemente. 
nectra a FHepuüh:;e6a ow pode. 
pes emnt tutdo. que a. defende, 
intzepilamente, h» — QuAiro mn- 
n'* des) pari, eem om mo- 
mento: si uer. de Indicisio e de 
stüsldu 

Kmivors. Iasriniayels pe'ns con^ 
wmiüencas que tiviram, de lo- 
^MWoetácira n desastorógo id» po- 
PütwEan — duerme das reme 
Teomestos vi yam, sem poss 
5x o davidis oa mat» st- 
mitza — (ia — f'awedles 4r, om 
bóa herx; & vgllahela indor- 
mot de goverhe mio hosvesse 
descolerto e dexfelto. 9 evmplot 
due scvimediava o waalto à vt« 
d dOs nOlezem — eonstitavionnata 
de Espade, a ena capital, este« 
miexmues nederws que  devotadn 
inenbe, yim. preparando à gran 
dex eco yv da Mnrea 
fonimüm, sm Ureguas hem des- 
faliceimentms. 

Amim, ninruem — certamenis 
Davech. ohtervudor impurelat » 
Arno, que »e nfo vinta. verda - 
Arirumente/ sU (0 coni a m 
Ma e prenipte actüagko do che« 
fe do Eetalo que. vni melo da 


ARguMóra «Ituscáo. diris pes- 
wohn!meniw, pelo teleurwpho, tede 
» movimento de defrza da loga 
Wtane  senatitseional, toman 
weno penda de fempo, todas 
"Quella« energiíeas e 30 mesmo 
Tumpe phüdentes — mid das que 
»- ihe deparavam neeeesai dies io 
wimuvInénto da Hydra revohü- 
Ciomufi, no momwntó  meemo 
€m 4ue ella alcava 6 «Mie por 
variów punto» do- interior  get- 
irm buzz. 

E sa xabeferbt du presirza 
dde rues provitenelas fslam twn 
"6 w« renilfados eothidos, quo 
mos muphehendrewm « maravi- 
iharmn) pé «ux rapldea e dim- 
porbine à exeéepe onal, Cont ef- 
Te tn, ^ evmbate de Gracat, em 
au» e uffizmarmim valererua ex 
reduritós mille atew ifa — forgu 
permambucans, Kgnifiea amu 
bem dura Mole a quater Imeen- 
oio» nüwir»m. futuro x dentro, 
1téntur contr» à vfdh "qoa dba 

"aAcÓew lsborioraw. »ob e 
thm née gquétexto de uma [n- 


"vetita: contra» Republica e à 


Putrlai w eor ven ligo, aim 
Vlgoriwamiote minin-euda. o niue 
kwem mn Netto: ds» mulsr à 
Mignif,czche de luestimavel »ec- 
Vie prestado vio nulo gnyer- 

€ A aue d legulddadw, v 

AMrecta mente. qo. prex'den- 
de Wecnnrdes, auxi) adc cda et 
wem dé wer; de mano ra tio de- 
xiaiva. ned cl. extraordinas 
ria de defczw dà ondem publun 
csi pue etan, tatilas vegerames- 
ida ela anidció désvalmdu 
des màow prstelotàn, 

Com  e(feilo, homem — culto. 
cheje de fó  reyuh! cuna ede 
ura serena intrep.dor moni, o 
wr. dr, Weng Lone, nds do 


(Do "Diari do 


o^ nune, v dube collar A 
Pig m dé um. gcande extadieni 
a primi, superiormente, imn 
vento eogüru 6 logicu à vi- 
LL] Entado, epu de Veneer 
iode» o» ohwteeculos que 4e Ibe 
depsrem orlentaclo e»t que 
me«me Axzorm, o Dr x o oon- 
n" wur a confianqa: quasi unani- 
"e dor «ys uovermmsles « a do 
Walh tufsizo, 


Jt oie ndo vae euo rna 
leimo  cweonbecmento — d» 
quantes sdneeramente Interes 
tedor gelo Wem. publlee, mrdt« 
"am nas (desirracadüs. eonsequen- 
idae que. futnimente, o96 adys- 
rium  *-, num Wido monto. 
ues falliaews a v anlunola: do- go- 
Nornó, € e dipütmades qunjura 
(o* pudeiecm teotar à louco In- 
veutidn. que. yrepiravam. conten 
ww rapial ma nelte de ter- 
ex«felrs proxima — paweüla. 


Em qué pes & maldade ve- 
sanies dés Prothens da mentes 
* du ca^umnis, rsssivmaticos up- 
Mock aliia put cAMCHIO e eon- 
veniebe s. ew fartów ahi ete 
*m roda a us ammnlltude, s de- 
menelaz, honiwm como hw 
Que A cxvtáó v x veründg sune 
fcserm rem s now. cium. e que. 
^» c'nirrio, sempre ellas ro- 
busteveram € reviyorurmam e 
awetos do governo em xbríl co- 
meo agurm, quándo myt/das efrt- 
(nmm s ohjectivoram.: no. senti- 
Wo dA "ungtenche du ordem 
Publica comira o» eonepirodores 
Felnebents  awmjge v impie 
anonegoandm etenim ou d'a 
Tiürgacsmente. pelüs. fnlsoe pre- 
xadoces da feiternillade  brasl- 
*ira. « sind mhAla faléde ami- 
ma de aoverno Tellerat 


Estado" deik de mew» proximo pasemdo) 
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REVISTA DE PERNAMBUCOÓ 


^A mashorca do dia 15 


Cada momento que pas- 
5a traz uma prova amarga 
para os agitadores que, sob 
a flammula revolucionaria, 
converteram sua desgracada 
iniciativa no mais vergonho- 
so assalto à fortuna publica 
e particular, à paz e à tran- 
quillidade da familia per- 
nambixcana. 

Vae custando caro a ousa- 
dia desse golpe aventureiro 
que pensou encontrar o go- 
verno inerme e desencoraja- 
do, ou  talver preoccupado 
de mais com a lucta em de- 
feza dos lares tranquillos do 
nosso sertao. 

E' uma licáo necessaria, E. 
O governo a exercita em 
campo raso, na admiravel e 
heroica resistencia de seus 
bravos soldados a quem con- 
fiou a paz do Estado e a in- 
tegridade da Nacàáo, 

E' a esses homens humil- 
des que a salvacao nacio- 
nal póz na contingencia do 
sacrificio de sua vida em 
bem da seguranga de todos, 

que se.devem voltar todas 
as sympathias. Um só pen- 
samento terá de animar o 


Do *Disríóo do Ewado" de dis 23 de Tévereiro, proximo: pisei 


Pee m Mee M hah an nehaARAaMAMA Hur LEA RNERNHSEAREST AR SARATESRRA, 
"- 


o verdadeiro patriota. E'o 
pensamento da repulsa, da 
condemnacáo, do recriminar 
incisivo contra aquelles que 
desertaram do seu posto e 
que, educados e pagos pela 
Nacáo, levantaram as armas 
contra o seu proprio paiz. 
A Nacào nào é somente o 
governo. Nos interésses sa- 
ciaés, equilibrados,. ha que 
réconhecer a entidade ma- 
cional. 

Qualquer apitacáo: consti- 
tue, pois, uma arnachía que 
80 governo compete repri- 
mir sob pena de condemnar- 
se á mais indigna desercao. 

E essa resistencia a bem 
da ordem, da lei, da paz, da 
garantia e do direito dos que 
tém interesses a zelar, elle 
à exercita com a tranquil- 
Ja consciencia de que cum- 
prirá até o fim o seu dever. 

Mais segura será a reac- 
$üo porque esse movimento 
revolucicmario nào & outra 
cousa que um àxsalto de fa- 
tinoras, haja vista ao pes- 
50al recrutado, composto de 
sentenciados e de gente da 
5aixa esphera social. 
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; ^ Cldade dos 


Náu ha dusida que 0. Ke- 
vic € n cidude dos jardins 
abatifongdos, 

No sou en quem o diz. 
Aifrneeo n jerbalista por- 
tagocz Joso du Porto, numa 
tXcol nte genica dé via- 
gem publicada o tez passa- 
Óo ia jorudt dfe soa terra - 

"No Recife — noto-o nos 
mers Jonjgos passetos — vi- 
vc-se ninda uma. vida reco- 
Ihid2, patriarchal, 3o. rara € 
yEr-8G THAS rUus (0 elemento 
feminino, a. captivante Eva 
miodezwa, com 0s sens aftra- 
tÜvos e 0$ cus encantos. 
Os jardins. vivem. como que 
abamdonmlos, e a hem dizer 
20 0 Émnrma — a furiosa paf- 
*&o moderna —- attrahe o 
uundsnosmo do. Recife, 

"Mérque ceste  abundono; 
porque áo sán freqtentados 
w* jardins? Talvez pelo es- 
rire dos qui ss inlzam ez 
lior en casa, mas Bnas fres- 
cz* checaras, g imfrimirem 
À cilade agnejle movinento, 
squéis. vida, aquelle borbo- 
r^nho, que to*nam sen ruat 
» Rio e Sáo l'aulo, 

"l'assei uma "vez deanteé 
do jardin da: Republica. ón- 
de fica à residencia presi- 
Oenciil € lastimei sincera- 
mente o dispendio: de. €anta 
luz para Siuminar apenas ax 
velhzs palmeiras: plos ban- 


: 
€os soldados repoltreandücse 
| 


o mulberes de duvidos fn. 
ma. Q jardim, que poderia 
ser  inrodiestivelmtnte, o 
ponto: prodilecto da« familias 
tdo: Recife, vive abandonada 
— 6 2 luz parece, m3 verila- 
de, maik tri»te. SDuntinazde 
25 velas palmeras que a 
brisa avaricia, Entretanto 0» 
Jardins sio 0 dóce, claro en- 
camto das cidudes europeus 
e:dos qme — miseros delles! 


Jardins abandonados 


nem sempre, findo o tra- 
bale, podem diariamente 
vorrer para os cinemas, an- 
de; justos cec6os! uob os offa: 
res approvadores das marnás 
v dus papás se trocam, na 
tela, éscendolosos beijos em 
attitudes bem mais exceitan- 
ie do que aquellas que o 
bom. senso. permitte, 

"Oh! a; eterna, yitton 
ironia da morat moderna 

Ahi està a apreciac&o. de 
oo do Porto. Ha dois pon- 
fos em que 0 eron!sta se en- 
&gana; de que "rar € ver- 
»e nàs rias o 
elemento femi- 
mino, a capti- 
vante Eva mo- 
derna", e de 
que "a bem di- 
zct s o cinema 
attrahe 0 mun- 


sca 


danismo do Re- 
cite. " 
Que a toda 


horz nào encon- 
tremos essa es- 
plendida — Eva 
Moderna pelas 

Tüls, nos «ens 
passeios que sio 
a4 parada ds 
moda, esplica- 
se, Ontra, en- 
tanto, teria: sido 
3 affirmativa do 
jormuüistm sj à 
tarde, em especial ds quin- 
us-feiras e aos wahbadüus, 3e 
'"iveésse  colocadü  -ém uma 
das cass de moda ou de 
chá da rua Nova, ou & rua 
4a Imperatriz, à apreestr. & 
aesfile das senhoras e senho- 
r'hühas.-ao0 farfalhar dax s&- 
das, 4  exhibigio rythmica 
os. vestidos à ultima mods. 
Haveria notado que o Re- 
tile nào é'tán deserto quan- 
iu fhe  parecem 4 primeira 


SOMQUIM 


vitu, e que possue, j&, uma 
grande populacko: feminina, 

€ ontro pon*o carece ife 
commentario, Prova que 
Jo&o do: Pozto, a1ém dos fy 
gos paseos  pe'os jardins, 
Visitow, dpemus, o3 ememas; 
E por is*o arriseotu-se a tio 
subtil assersdo. 

Sóhre o abxndono em que 
vivemr s jardins publicos 
Testa urbe de trezehtos mil 
habitantes, é um €aso, reat- 
mente, à registar, A qualquer. 
hór& — manhà. tarde e voite 
-— dne os visitemos, encon- 
tramol-os deser- 
tus quando 
nào irequenta- 
dós por meia 
duzia de desoc- 
empados, que 
ach»m,  assim, 
um abrigo para 
supportarem o 
decorrer- mono- 
tono. das horas, 
ÁÀ sombra das 
arvorés — sobre 
os duros ban- 

A' noite, os 
focos electricos 
parecem — arre- 
pendidos de sta 
iníissao, taf o ar 
de tristeza e de 
dor, de somno 
eahorrecimemto 
ue ppresentam. 

De forma que os jardíns, 
no Recife, tém. effeito pnra- 
mente decorativa, 

Vemos por ahi fóra pracas 
mjardinadas sem. — viv'alma 
que-as procure para conver. 
sar um pouen com as palmei- 
TAA, ew as flores — com o 
*iencio, ao menos. 


ANOJOSA. 


Pergunto, porém, que en- 
canto tém os jardins do. Re- 


eife para que os frequentem 
as familias? Sair de casa pa- 
Te sentar nim dos baticos de 
pedra. desses jardins, nà 
'ja, apenas, monotono: 
incommodo — e 
quando eutzos passes, e at- 
tthentées,  existem. — Nem 
Es Creamcas encontrariam di- 
versóes, de modo a distrái 
fem-se, paes — e màes, com- 
"ünivativamente, A mono 
tonia. dest'arte, reside na 
propra alma do« jardins, 
Var-lhes. vida, iovimento e 
vM. como? 


» se- 
nas, 
aborrecido, 


Acontecerá i550 apenas no 
mRécife? N&o. No Rig e em 
Sáo Puulo, um pouco, E' 
rue no Drasil os jardins 3o 
T lazen para as familias; e 
*m, para o publico desoccu- 
vado. Certo, nas duas rete- 
*idas capitaes ha, aelles, di- 
werstes, e um ambiente mais 
»topicio à divagacóes, 


"as dezenas de prias 
desta Mauricén-as que aia- 
"la apresentami certo encan- 
*"ó, onde se pode passciar 
"aw fares — quentes ou em 
8 noites de uar, sáo, a meu 
»er, a "Oswaldo Cruz" e a 
"sergio Loreto! — a primei- 
'à mais interessante, mats 
*legre, mais menina e moca 
lo qne a segunda. 


Esse  dynamismo — social 
"uc torna "sem igual o. Rin 
* Süo Paulo", nota-se que 
* ^xensifica no Recife, Max 
&o seri ros jardins que elle 
Óm de manifestarse. Antes, 
Wax ruas, nos cubes, nas ca- 
*as diversionaes, Com este 
s0l, e està. poeira, e a educa- 
«lio da. familia. pernambuca- 
na,.o Kecife serà, por muito 
tempo ainda.,. a cklade dos 
jardins abandonados. 
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ATTETUIDIES 


em eansidó extrinhe o fa- 
via. GA registrado: pelox. jorgnes, 
fe drm stidiriedade do eminens 
(9 wr dr, Arthur Berhardem. pe- 
los penadorew e deputadow 
won pia nam. o: enmaidar Manoet 
lroebu, npresentada no monmne 
to em «que o Kwado. Por wen 
degritimo defemiür, reugih effiniz- 
menle eontra ow  releldew de 
Prreetos. 

KS gnexpliésvet o sestimeuto 
leghllstn. deme grupo: ue nio 
perde ocenalio de. diffiuffir. o 
movern, orà em vunmpanha heri« 
Yante pela. impense, que Ihe 4 
Affeigiuda, ora em ventativax de 
Wyante em que Avo encontiides, 
como parhigentares ida. ftentu- 
na, elementos da fpliniiaudlu di, 
ane: politico, " 

Que ento. à legnlidade* 
Tsdi-ew ndnittir dehiro du nies- 
mo priueipla. eonstíiuuienal cén- 
eoWos to dispares? A Tegatida- 
4e 6, apenas, o — governo da 
Unio? K donde vem a existen- 
cix maelotml wine Wa normal 
wxistenela dos Estados? AC soli 
darledade » um e a (enaz ojpo-* 


Me 


EN(CORTIPRIEEIERNSIVIEIS 


——— A -—————— 


» 


de notre ho repreweiitam 
wma. politics «le dim (a0en7 NAo 
$ deo Mapa] de oma dubledide 
ne nn tem 6 poder de euco- 
Varie male s querfedta: Htentidudu 
sens pollttéu. tà. perturbaoiso du 
orien Pegal do quatit 


^A tpe dés wies do mes 
nadotr Horto, dthdind LIU 
Vetho: Naclinta etr dous »entidunz 
mo de Xenbulelios legalidade 
wm vw peesiüente Dernardes vr 
outeo du eebelln com o xover- 
meader Sergio Lereto, nho pode 
imr eei coparon pole que sm 
*olve mum aco poueco reenni- 
mehitàvel, 


Porque ^À "- pemun q^ necu 
sacos de wesdielosa contin. dr 
Kovefho da Unldo e sl se exutti- 
mam s qua Cio feltus uo goter- 
me de Estado, werifleu-se — um 
perfelio wimnile, 


(mo fuxer initio à. differim- 
4n? Como Weparüp.a nin ndi 
fuedule sus rev 
Ven dà. mothibariedidte: 


o» rebelles. 


. de Peryambuee quo. pretenidtum 
"deir o governo do Metido* 


Nolte neura e uxpera 

como. in. pedago. dfe, cariio ide pedra. 
Nn arr incalór. ríscum dambos 

cimo foguthus de euaxofre 

um. ludo: de. purilitmpos; 

Nus Tagias ux nepos se divertem 
luzemlo «erenüla dx. ua tamaoradas - 
E. ponsmnlo na cruz. de imma pellur lyreja. colonial 
— iun anüdeha — olha. 


com olhar de. "xeecapimenta" 

purit inn ofeoso pé de plnlido-roro. 
que extd. plantado. em frente dà porta 
ide na casa ide sapé, 


Noile de mayla- negra — Adoragán 
Tudo que a gente vé parece bruxario — Axsombracüo, 
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Convenios 


" m» witun- 
$ IbifleadA 9 de nenhima 
forma logante p sue (n. 
em pra. dte eobwrensja de st- 
rudes. 


VYmaucinesee per um Mypeothie- 
we abwanta woes rebeldia domi- 
nüsee o Estado, e quo; pressira- 
Ao, 0 mrnpo beznliste se accem- 
pnredamm em novas páxiqim, Ee- 
(à curiowo uber wb us bexlona- 
flos de Py 


^" ^ vonverteram 
LMITTLTT 


6, qercem, inadimiivel, e 
wma vei que e parihlarhos deo 
»mevoc Borba ns — deborium 
Vruhir- o vomprorismi aenituldo 
wawa exrranha: sotiburledado 
Ae guverne: da. Unido, tor-ne-in a 
phalenae lexülenc eme franca 
Wuostriidade aos Hbertadfures qua 
necerremm o eeu nppello. 

Cow We v6, ha realmente at- 
Nirides ineomprehenktvels, — fórü 
be vOode o wenáe logico; mew 
orientuzio dus Calm amigos da 
lewatidade «ue rewwta (m vid 
Wtente de sutimmmtos. eonite. 
^ whüem * cuna v» poder 
constituida do. pala. 


I 


GILLIATT. SCHETTIE 


(Cangbes da minu terrai. 
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Hem. diffsreute & a vitiucem 
ce «mora. em. maleria: ide lil- 
Iceilurm mprnirolà: comparada 
com u dox lempox colutees. 
dpuanido, [ui ug. raridande de ap. 
parecimenta de loros, o pro- 
prio euridur freral era encar- 
regpude da ecmida dox que. xe 
jnülgara — interessantes, — ssim. 
econlecen com um — "Manual 
de labricogdo dr asxucar". 

Hoje pde-se dízer que. nào 
ha día em que nào chegue ao 
menaós nim publiescüo nora, 
0u com.ox foros de nomt por 
dexconhecida ee emn, ou 
muito. familiar. jd. 

Na semünm em  eepísta, vie- 
fum un meu poder o "Annaat- 
re Suerier", de Paris, para 
1920, com 33 annos, contendo 
a lista din fabricos de axsucar, 
relimariag e — dislillarias — do 
anundo: Ínleíro, estat(stica, le- 
gislarón e usos. commereiaes; 
"El Mundo Azucarero", edita- 
deo cii New York, Nem Or- 
leums e  Habonm, psi The 
Louisins Psanter und — Sugar 
Monufaeturer Co. e. de otro 
wenero, à. "Indice Alphabelico 
da Legíslncdo Brasileira sobre 
Aerienitura, Commereio e. In- 
dusiria^ no periodo de YS de 
nopembro de A889 a 31 de de- 
zembro: de 1924, publicado no 
Jo. pelo ar, Gustano: AdàApho. 
liailly, auxiliar addido da ex- 
linelo Eseriptorio de tuforma- 
«oes do. Braxil em París, wer» 
adndn: actualmente no. Müsen 
Aprichlo e. Commercim: 

Aa deis e deerelos, [nser- 
fs ni "Diario. Offícial" e, 
mais tarde, nas colleccóes. de 
leis, so transcriplos uma. ou 
oniro ver pelox jornaza da 
Capital Federal e. nos. Esta- 
dos, limitado, porlanio, o «eu 
vonheclmento a. pequeno — nue 


Mee HEAR OEREHERRETAHR EIL hane ch PREERHAROBEMANS UNE, 


tero de pesydas Em regra. ha 
upenas referenelos, até. qur te« 
legramtés, dw promitigacóo. 
Eden: d'uhi mais iin mulipo 
prm os deis e deccelis se lür- 
marem delta. morla, eom. pres 
Bazo / de papntacón, oa que 
mullus vezes benefleiian eam a 
conceksia. de fuvores — hen- 
(do de fmpostos, premios, etc. 
0 diro do xz. Rally. é; por- 
lanio, um glo prectoxissimo, 
nehumdose, de mals a anats, or- 
qmnisaso de. muneira a. [acUi- 
far ux ennaultas 


0 "uununüre  Suerler" e 
Tatiibem: win livre utip dos. ex- 
tudiosos. dus. cuusax da. iidus- 
dri assueareira; objeeto — de 
cenidedos no mundo. inteiro, 
quer (im relatlgs d /— honra, 
quer d fabrica e. commercio. 
Sauhldo dos eseríptortos do 
"CJeurnül des Fabricunis de 
Sucre^, tüo (ido e fo aprecia- 
do pela sua orientagáo- conxei- 
enctosa: que. Ihe fem permilli« 
slo. vida de sessenta e sete an- 
nos, o» &eus Ánformex. denem 
ser verdadeiros. Infelizmente 
ox Incantes à. industria assucg- 
relra ds Pernumbuco xào arlt- 
gox, nün dendo absolutamente 
htéo do que ella dé, de [ucto, 


0 "Annaaire" meuziomi — so- 
menie. (rintu e xeis.— uzinok. 
eontunidn. daas jü — dexmontu- 


ins, é errou- quanto aos omes 


dos proprielaríos de- Arias, 
ora subatituldaa. Está. (neont- 
plela: eguo'menke a. informacüo 
sobre a (nidustria. noy. otro 
Fstados, suppondo o "Amuni- 
re" o exixiencin de enpenhos 
hn Ácre, no. Amazonas e fo 
Urande do Sul. En propria te- 
nlio. lninentado a/— iguorancta 
em que. vicemos nós. brosilei- 
ror. neathos a respelto do ux- 


PAR PERES 
suümplo, sendo mais. facil xa. 
beris aqui, por. exemplo, ax 
extimatipos de xafras nn es- 
dIranyeiro lo. te ax ife emu. 
Conliito, o "Annuatre^ està 
ideffietente em aemaxia e sent 
molivo. O0 "Departamento Ex 
dadual do: Vralutiho e Imnmigra- 
füo" ensoón em 1921 0 auppa. 
day zit do. Exludo ao. "Jor- 
mal des. Fabricants de Sucre", 
» que habililaria a dar. vn 
quadro completo à recente de 
deiminitacdo das nzinas, pra- 
prietarlas e lncalisngüo: X dn. 
lusti: assueareir da Bahín £ 
conhecidu. a ponto do. "EL 
Mando Azucarero", de feverel- 
ro. (por. esti eórenmstanela: eu 
elnd! im principio uo seu re- 
cébimentoy irazen descripeüo 
das uzinas- dali, do systema de 
cultura e da Gooperatipa AL 
eoolíca du Bahia, a maís im- 
portante destitiaria do palz, jà 
pela. quantidadle de aguarden- 
le. e alcool que prodi, já pelo 
uslemn. associati: que. ado« 
ptou para ye constituír. Alíds, 
na Bahia pingou exxe systema 
tombem em relayóo ai fehrico 
do. axuucar, como we vé da 
organizucde da. empreza. "La- 
voura e Industria — Keunidas" 
explorando: cinco ou. weis uzb 
màs e do. "Syndicato. Axsuca- 
reto", que coniróla:ó.— eom: 
meroin do mucar, grupando 
fodus (a nzrues, menos mima. 
Naiura'nente, dexorientudo 
o commercio mo resto do palz. 
o. "Syndieuto — Assueareíro'" 
ndo Hrürà folo o provellü que 
9 unido dos fabricantes pode- 
rla conseqnlt, dispoudo:de uns 
(00.000 &cceos em 1d: E29 mi- 
dhóes. Mas. oblerd, sempre, 
Anttilagens jnsti]icatious du hur- 
monia de vistos relnante en- 
Tre o» uzineirok. bahianas. 
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Banho de mar à 


phantasia 


Varios flagrantes do ba- 


nho de mar à phantasía rea: 
lizado pouco antes do Carna 
val na pittoresca prala bal- 
nearia de Bóa-Visgem. ac 


longo da Avenida Beira-Mar 
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Q afaoavisnao de limguaegemna 


E' um axsumpto deperas. in- 
terexsante o qne acaba de sus- 
eitar o dr- Eladío Ramos na 
these apresentada em. concur- 
$0 de porünmmez no "Gymnao- 
slo Pernamhieano", 

Traolase de um trabalho au- 
lónomo (o qur é pouco fre- 
quente enire nós), fructo ama- 
durecido de estados. perseve- 
ranle»s, empüredos por uma 
eullura € uma inlelligencia 
que declínam de todos os elo- 
Qios que podem caber na im- 
prensa, por exempla... 

lla. nm modestia e na sobrie- 
dade do autor, reflectlitas de 
onde em. ondes nos passos de 
mun vida publico, e ayora na 
sug monographía, o reatce evi- 
dent? de sen merito e a impo- 
xipüo do xem proprio valor. 

Tambem nüo será men pa- 
pelo de metter-me onde nào 
devo oum posso, Eladio Ramos 
* nome feíto na tenda em que 
laboro de ho mailto. A minha 
drresperencit de discipulo. ro- 
laría desastraodamente, se em 
dimpo nméo a amparesye o sor- 
rizo de xaa. misericordia... 

Ndo vae portanto fato como 
uma paloera: de. critica, senáo 
unttes como a confíssáo leal do 
meu enlhusiaxmo deanle. das 
ídéas supgeridas pelo ""Portu- 
guez arehaico e o. línguajar 
popular no Brasil", que acabo 
de ler e. de reler embevecido 


Nüào ha negar, uma das mais 
poderosas forcas que a nalu- 
reza nos legou é exsa que ím- 
porta na transinissibilidade de 
caraclerey somulicos e psehi- 
c0» aüs nomióy déscendenles. 
A biologia náo conterd talvez 
em si capllulo mais vaso € 
«que nos faga pensar maís do 
que o du heredilariedade. E 
a tal ponto que ax snas frontel- 
rus se alanyaram, — Ox. limites 
bfologícos [oram modificados 
por nomas calegorios de [a- 
etos que [hes eram exiramnhos, 
presos eniretanio pelo. rastí- 
Iho das mesmums (eiu — lnflexi- 
veis. 
Ha muito que a sclencta di- 
widiu de am snàdo geral essay 
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leis em permanentes € varla- 
mels. Sobre as primelras. se 
consirulu o velho aphorisma: 
"omnis celula: ex-celulo", E' à 
homem que  reprodnz o ho- 
metn, o arbusto qus gera o ar- 
busto, a flor que renasce em 
uma oatra. [Tàr. 

A segunda ordem díz respet- 
lo & transmisso de caracteres 
physicos ou. psuchicos, de va- 
ríados malizes, do axcendente 
ao descendente. Sdo particula- 
ridades destitiidas — de certa 
regularidade. na. ordem € no 
lempo,  extremamente | varia- 
veis umas e ontras nos varíos 
individuos,  Tracgar-seia — ax- 
sim para representa-la mental« 
mente uma linha de. oscilía- 
«ües nrythmíicas, onde se dís- 
puzessem íintermitlencias, -as- 
cengóes, descidas, elc.— Hape- 
ria na Ínlerpretucdo de um 
Iracado taex nhenionmenos ainda. 
inerplicapeis 

0 dr. Eladio Ramos, ao 
mergulhar no [arto acervo da 
philologia nacioni, andou bem 
apisado e muito bem (nspira- 
ilo em confrontar o linguajar 
popular do Brasil de hoje com 
üs. formas prammaticaes do 
porlugaez üntigo. Eu vejo nes- 
xe (rabalhn [:cundo e patríoti- 
co, uma erhunwieüo ou uma 
ressurrelodo que nox orienta 
para um mundo chelo de pen- 
samenmios. Tiovos. 

De facto, logo mos occorre 
aule os .extudos do — eminente 
philologo patrícto, que ox sup- 
postos — "brasileirismos", bem 
antes de traduzírem | íncor- 
reccóes gramamatiemes da. nos- 
sa lingua — representariam, ao 
conlrürlo, esxa mesma lingua 
sob outrex roepagens, aetual- 
mente fóra du moda, exqueci- 
dux ou despresadas.— pelo: pà 
dox lempos..- À corrente for- 
le. do. classicismo [óra. prova- 
pelmente um. dos. elementos 
modíficadores do — portiguez 
primitivo, cujas [ormas gram: 
imalieaes. nào desappareceram 
de todo. Multas se mantiperam 
eiravez dos empos e &üo 
aquellas que o dr. Eladío Ha- 
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MAURICE'A FILHO. 


mos classifica com multa fe- 
licidade de formas "persísten- 
les", ora conservadas na. gra- 
phia, oru na prosódia, ora na 
apntaxe . 

Nüo haverd netse facfo am 
outro phenomeno curioso? 

Ndo xerá racional admittir 
nos exemplos do — aulor uma 
especie de atavismo. domínun- 
do tia linguagem do mosso. pa- 
Po? Na wor desse povo nüo 
dnflmenciorá- tma — outra mais 
profunda, o voz de uma mes. 
ma rüca, o clamor de um mes- 
mo sentimento  condensado 
alrüpez das geracóes por for- 
«a de heranga? 

Dexse ou daquelle modo, as 
investigocóes plillologícas «do 
de. Eladio Ramos tomim ca- 
racler de alto valor scientifi- 
[0 

Os exemplo» que elle mos 
dirae &üo clarixsimos.  Falam 
por si mesmos. 

Em. todos ha uma identifi- 
enedo [layrante entre o portu- 
snez primitico e o nosso lin- 
quisjar popular, d propargüo 
que se afastam, que xe repul« 
sum por wezea, o — portuguez 
erudito dox  mossos — feinpos 
tenrerlo de classicismo) e o 
mesmo porlüguez archoico. E* 
uin extudo: que nos [az pensar 
6 do lustre phÜologo  per- 
nambuceno. No apenas no 
ponto de vista philologico, on- 
de seriam inodifícados os. ca- 
pitulos sobrg "lrovileirismos" 
€ "gallicismos"; que a. tantos 
dos  nossos lém | apaizonado 
quasi sempre inulllmente, qua- 
xi sempre em pura. perda, se- 
ndo mais ainda mo tocante d 
physiolia de nossa raga. 

De [itcto, d, inguagem nào é 
corpo. morto. Blla depe refle- 
ctír aspectos da alma de un 
pavo, ifeve conter pedogos. de 
roracdo de uma raga, como. 
occulla em si a lembranca de 
uma palle, — Estuda-la. como 
organismo ivo é pols rucio- 
nal e justo. B. é preeisamente 
u Íixo que nos leva, intuitiva- 
mente, a bem elaborada these 
do dr. Eladio Ramos, 
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O ensino publico acfual 


realmente, de franco 
e*s0 a situacao do en- 
o publico, entre nós. 

Cuem. conheceu, annos 
atraz a ifecadencia desse im- 
ntc ramo da adminis- 
i publica e observa 6 
send extado actual, florescen- 
re e animado, com um moyvi- 
mento: duplo. do. registrado, 
lá bem ponen tempe, póde 
n»valiar,  perfeitamente, 
Quanto  avancamos, fno to- 
cante 3o. referido. problema 
educac: |  neste actual 
quatriennio; 

Com elíeito, foi esse um 
dos aspectos administrati- 
vos, que mais se desenvolve- 
ram, dc trcs annos para cá, 
Eraügus à solicitude- e carinho, 
quc os assiümptos relativas 
a educacdo do poyo tént me- 
récido dos  actuaes poderes 
publicos, justamente preoc- 
tupados em integralizar o 
*ensino eiementar na-sua ver- 
dadeira finalidade, tornando, 
dade, a edu- 
Ao popular, em. Pernam- 
buco, 

'Dahi, essa serie de bri- 
lhantes servigos à causa dm 
instruccáo, como sejam : con- 
struccoes de predios escola- 
res, distribuicào de moveis c 
maicrirs de ensino, que 
nvultam na capital eem mui- 
tas localidades do interior do 
Estado e realisados neste fe- 


ROCHA PEREIRA 


eundo e actual periodo ad- 
mimistrativo, 

No ponto de vista peda- 
co, fot tambem notavel 
6 fros90 avatiQo. 

Actualmente, o ensino rmi- 
nístrado em mossas escolus 
primarias € bem diverso do 
*de outr'ora, notando-se a ap- 
plica dos mais perteitos 
methodos pedagogicos, 

Verifica-se, ainda, além 
dessz preoceupacio de cuti 
var o espirMo € o coracüo, 
segundo a fórma classica de 
dizer dos antigos educadores, 
9 cuidado dispenssdo ao 
o, de accordo. com os 
mentos da- gymnastica 
v. dà hygiene, realisada. esta, 
promsssoramente, pelr co« 
"peracho. dos medicos e vi- 
siadoras escolares, que co- 
Operam, €om os nossos pro- 
lessores, na tarefa da edu- 
racio dos pequeninos, como 
recommenüda 3 molerna pe- 
dagogia. 

Assim, podemos dizer que 
€ de franco progresso, a 5i- 
twacüo do ensino, em P'er- 
nambuco, 

E essa € uma das niellio- 
res credenciaes, que bem di- 
zem da intelligente operasi- 
dade do sr, secretario da 
Justiga, dr. Annibal Fer- 
naades, que tem sabido. con- 
cretizar o pensamento do ac- 
tual governo do Estado; 
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Joven que 


A» provàe do dedicacio ^o 
povo, de réspelto à» eua» prero- 
WAtivas, de imieresáe jelos ena 
mai» palpitantes problemas, po- 
dem wer rerumidus om duas (6 
iagorlaw: provas ennvenclonaés v 


peovus eoncrelas 

Liaenjenr o povó maw eupremas 
aperturas de rdem  partidaria; 
iludil«o mo» seus raro» momen- 
4és de duvida ou irreflesün; pro- 
Turar intcrvwea]-o emo mventurus 
de eaructar fapcioso, — 6 tudo 6 
que pode haver mals incotiputi 
vel tem a* normas da verdadel. 
r» democracia. 

Quem. lange máe de laew pro- 
cw«mon, na unsla de conquistar 
ma pseuda  popularidade, nào 
ama-e pove, como procura axiu- 
viera mente demonstrar: explora«o 
wimphesmente » esas o ^ 
provas fiétielas ou cohvenelonass, 
* que mow referimm. 


€ &e'«rno, porém, qne msqua- 
dra nb »eu vaxto plaho Aadmiünis- 
iratiyo todas «» multipla ques- 
Ves de Interexse social, mültipti- 
*»ndo a* esroli levando a» ex- 
iradas de rodagenx n xonas Inat- 
tingidas, combaltendo sem (regi 
^» banditinmo atravéz de todas an 
suma trenifestacóés, dando unm 
wolucke pratica e eomvwniente ao 
Helleado — problamm — boapitalur, 
rasgando 4 justiga novos hori- 
aentes, pelo préetigio de que a 
"nyolie; garüntindóo: ao operaria- 
Wo paifiee, dentro da ordem e 
ü& deL por inteemedio de una 
Curadoria. Accidentes do. Tra- 
baiho, 6» xaurador direllos 4 
Mhe asiste; 0 geveerno, emfim, 
ue wnsoraja, por todo o» melos 
46 seu alcator. » cotstruogko da 
YiMas vruitaria» €, wob O0» seus 
Miffersetos uwpertos, a InisDitiva. 
yeriular, owee alm, & reulmenta 
»»xiüxo de pvo « üffetece dérse 
»stinente que Thé nasce, Im. 
mutave] e pujante. deo in'imo de 
Mua organirAcho democratica, a» 


oÓ.powvo esimoa 


prevas male autheüllcam, — ae 
provas concretas. 

V* prectramenle pase, 0 éxwo de 
Vernambuco, 

0 gevernio do Estado, 4 prowor 
cho que w& approxima o termino 
W4ó su mandato, svnte-^e — cada 


ves 


forie, male. prostiglado 
* mais envolvido. por «swa murm 
de wympathia. publica. 


Exhaurem-se 6» demagoues da 
renomuda hyporfiia, no prop 
Mo de atirahir para 4 amver- 
mo do Kstado a. unimadverwáo po- 
pular e, quinio male & mua cum- 
pasha  recrudews de — inmidia, 
majores e tal» algnificntivas pati 
Mün expontansidads, «lo 
mifemtaghés de apolo —recehidax 
pelo poder publleo, de todos o» 
mowmow imgitiniüe valores  woolaom 
9 pulitteos 

E' que p póvo Jà mAo precisa 


de mentorew mai» ow menos mus- 
péitor yara diwernit, jara rom- 
parar w para fuxrr o» "us jJul- 
Kamentos definitivos 

EM4 paesi mma vita retrospe- 


vilvà Wohre ó» grandes aconteel- 


mentor dese — periodo qovernae 
Anental, € à» werdadm, & tera 
verdades irlumphadora — apiarece 
em teda a sux explendida gran- 
demas 


Quem augmentow de perto de 
1.000 Mitomwtros à réde di platas 
várroQxvele do KExtadi 

fquem e conqmideesü do opr- 
Teri, pura ihe dar um lar Uigno 
4u wem laor e uma lustitulcáo 
9heartegwda de velar — pelo su 
Mirelto, «m. canon de necidente? 

Quim. fol afrauüeer do cami- 
who da pendicho « do vicio ramen 
péqueninos abandonados, cldadius 
A wmanha, para Ihe» dar di. 
rito, por mele da inetrocchn » 
do trwbalho fwénndo, um logar 
hti. vn homens de hem? 


Quem tevo n coruyenm de pou- 
ir À justicm publica n suprema. 
humilhac&o de  funeviunar — em 


TN 


predios Incowpativei. eom o seu 
decoro. em a wu» — dignMade, 
^m a rus whrnificacho endlatt 
Quem (eve à Iemuranga dé dar 
a0 »oldadu perhambuvano, garan- 
Mà da» now 
stituetot 


W preremoilyas cons 
éenfürto «vido à 
$ün bemaldade, & à wA braYura, 


AKA mein 


g«monstrada na 
reptewsio Iegal a0* mastiorquet- 
Tow dw fxidpro LapesT 
(o. da atus 
to daw élaeser pobres, pramoveu 
wmurilau A econtruséAe dos 
Weepityes reglonass do (Cho, de 
Olinda: « 4« Bauito* 

Quem dwuü wm golpe de morte 
D mixmorrk dos hospleton, affir- 
mande corsjeeaxweie que 0 lou- 


Quen, compa, 


4e deve ser  «neargdo — upétas 
como um doenie mental * ndo 
como um faecinora? 

Quém tomou a rerponsabtiida- 
Ae dà conrlurho das Ohra» Com- 
plementares du Parto? 

Quem reformou a Mibliotbeen 
Vubltei 

Quem deu wma nova feicho ao 
nüwwo systema prewülarlo ne in- 
ter 


Quem («x » nüyo. baro do 
Derby? 

Quem tev& n urrojo de conce- 
ler e exeeutar, «m déwfalicel- 
mento, & Avenlla Ieira-Mar. M- 
luminada « perfesitamente asphal- 
tAda em fada à qw extensio, du 
Wertfe 2 .t5a. Viagcm, num desen- 
wo vimento de perte de wele Ni- 
lomwoitonT 


^ ledas cemus jinterrogneDes a 
vmeelenria publica reponds cgm 
f rmvxa: — 0O acgyal wovirto. 

E 4 preeleaimente par (meo d 
€ dr. Serio Loreto, chefe do 
Kxeeutivo Metidust, 6 verdadel- 
fumente querido pelos 1 


" per 
nambicanes, yerque fol o refor- 
Inador dos moexüw proowweos pDo- 
itlens & adminlatrativo parque 
Tb füffs na» suam decjwhex, par- 
wue no revelou «Inpsro nn cumpri- 
mente das suns promesas 
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Q0 sr. Nestor de Figneiredo, 
Que eio representar o Insti- 
tulo: Central de — Architectura 
mo Congreso Hegionalista do 
Nonleste, fez, entre nós, nmi 
exposicáo de arte eotonial bra- 
xileira, que dexperlon a eurio- 
uidade de todos os amantes oh 
estudíosos do — progresso da 
ralylizacüo trüdfelonal € pa- 
iría. 

Como se sabe, o que. nós 
ehamanos: estylo. colonial $a 
applicacae, on o aprobettamen- 
fo das genuinas forinas. barro- 
(us on jexuilicas na constru- 
ctura acolhedora e ingenia d 
nosum. habitacóes. 

E nóo hà nada que se ada- 
ple mais ao caracter, ao. san- 
qne architectontco braxileiro— 
lo estilo es, para la obra de 
arte, lo que Ia sangre es para 
e] euerpo humano, affirmam 
05s €spunhoes — nào hà nuda, 
qne se me afigure acommodar 
melhor ao expírlio historico 
de erro, do que essa — arte 
exaggeroda e  pitlloresca. de 
Barromínt, com todos ox seus 
froutóes, e cartuchos, e madi- 
lhóes, e arcos de resale, € 
corredores de claustro, e sitha- 
res ide azulejo... 

Ó estylo architectonicó por- 
lugués tem soffrido as. meta- 
morphoses. de dinersos. perío- 
dos e influencias, — o roma- 
níco e o munuelino, o D, Joüo 


V e o marqués de Pombal, — 
uló que, esübelecendo-se a 
confusüo, Francisco  Villaca, 
seguido por Goncalo Bregner, 
Caríos Ramos, Norberto Cor 
reii, Paulino Montez, e varios 
bulrüy.— architectos e constru- 
clomes, xe insurgiram conlra 
exsa dispersüo,  langando ax 
bases, ou. melhor, procurando 
fixar as linhas geraes do es- 
fylo. puramente. lusitano. 

Entre "más, tambem, — « 
promo a exposigüo do illus: 
tre representante: do. Instituto 
Geniral, de. Architeclura, — 
bent surgindo 0 meimo renas- 
eimento, o mesmo amor e ve- 
neragüo pelus Iradicües cara- 
clerislicas e regíonaes do paiz. 

A casa brasüeira vai, 
ponco e pouco, esbogando m 
auas linhas distinclivas e pu- 
tas — à cusa solarenga de 
nossox bisapós, com aquelle 
sen uxpecto. melo. palriarchal 
e melo hoxpitaleiro, meío jou- 
nina « melo xorridente, colo- 
rida de azulejox, erigada de 
"euudus de andorlnhas", guar- 
necida de mmrarabis, salpíca- 
da de canteiros de longa, € 
em cujos pelhos e smüpes ca- 
ramimchóües «e süo abrigar os 
passaros durante o rigor tropi- 
cal lax. xoalheiras. 


Nada malx. triste. e. desola- 
dor do que. esxa europeizagáo, 


ESTREY AO PINTO 


que os nossox homens de arte 
procuraram imprimir à. mato- 
rla de hahitacóes. particulares 
do Recife. ; Sdo casax da 
Franca, süo casas da Austra- 
lia, xüo easax de toda a. parte, 
menos casas do Brasil, porque 
ellas mentem. à. dradicio, à 
historla, ao elim, aos costu- 
mes, em[im, da lerra, exube- 
rante e verde, onde foram edi- 
licadas. 


Quem [dlhela, por. exemplo, 
ox duruoxox albuns europeus 
das willuk e /— palacetes | cons- 
siruidor a0 longo da — Cóte 
d'Azur, lem uma idéa de que 
esld percorrendo, sentado in- 
rommodamente em um banco 
dà Tramways, 0$ aprazlveís ar- 
rabaldes de Dois Irmáos ou de 
Casa. Amarella. A Impressáo 
«a mesma, as figuras süo. iden- 
livas, fal a semelhanea, a co- 
ple, o servilismo, que existe 
enire ox bungalows om ecotta- 
ges  recifenses e os uillinox, 
mais on menos inxuosox, dux 
magnificas costas do Mediler- 
rüneo. 


Urge, porlanto, reagir. E 
em suggestóes, offerecidas. pe- 
lo joren exposítor, a que ne 
refíro, merecem ser. apropet- 
tadas, porque reprexentam um 
esforco. patriotico em prol dos 
ulicerces do extglo. architecto- 
nico brasileiro. E 
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wverilmento. carmi» | 
Mess cm 1924. ne 
Ytecife, cn fliegt 
Tue M9 photogra- 


alacri 
| " ^ iade a* c ruas desta 


Torn Maurleca. 
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S dies de Wilde 


— 4d 090099 FROS0QQ —— ———— 


Poderh parecer  Imopportam 


(wcar Witdn, a . tanlo 


[D 


Tesi morto, uo nommittarto de 


jornak. O cavalheiro que e di 


w lar. 


» pars e retianes do 


ReMpntade uo. crntinho dao Monde, 


"'apréfete ami notieias darrmdolraw 


lk gioIo. ubimmrino 6 a oon 
ee do «nmble. Sobrerüda asi 
mbio.  N&e ha 


k 
e»dilisches de 


vavalheiro que sé 5Ao preoocme 


mdo ume depensa a abas- 


» « baixas do 


fever, rom à» al 
gnbrcado, 

Jà lidas o» factos quw garan- 
Yenmr » "aquranca publiva, o Tfe- 
Qo do» oereaem, hada male po- 
erá duteressar umo eavalhedro 
honesio que we dirike para o rer 
samo 4o »eu Jut, amwentido ao 
rhmtimho do bRnde. 

E^ pünque traxer Osmxr 'W. 


de, 
mvorto fa (wnig teminh ad breve 
wemmentarte de jorualf — Daria 
rewposln waiiefaterin «quem: ee 
xergamue unr pouro — maís al«m. 
Wow Turbs do uuintat 


Puüraandb. e 15,* anniverxario 
da morte de Wilde o» jornaem 
As Vari" dam à faltar dema 
figura que um dia, nos» fins do 
urnimo »epulo, abalou  tod& X 
wrande capiat, M o livreieo An- 
dr Delpeueh, em humennuem 
poMthbuma enifewa & pubjicidade 
» livrü "Clamavilad ie" e ow 


penewimenós ineditós — dn wentat 
irlaudez. Dwh! nAo ser inteira- 
mente dnopportune Iemtrpr. aqui, 
da pirmacsira  provincigma, -e» 
witimor diam  dexhe mascarado 
élseiiun Molmoth, ninda immen- 
"o. mesmo nà humildade i prala 
de ferneval. 


A ptuposito Louie Latoarrette e 
Leon. Trot 


h wwlembram. ds dole 
Wilde: s dandy impenitenie - 
Tino uristocrata das idías que no» 
Walóer de Plerrw foul* » no ho- 


*YLVIO RAVELL 


Vl d» I'Athenée fauefuóu ax etis 


[m 


Mas de Pari, e depols 9 
eutro, o humllhade, 9 reprilido 
wid 


wuldo da  masmorr 


de 
Woruewoad Bornb, j& quvbrado 


We tóda a vontuida, 


9 «óntraw- 


(e da» duae figuras ref)eetidas 


mo memo mumbiente, Lxm ponwsr 
itürertexa: e na precaridade dox 
Iuizow hununos 

A André Glde (ue outf'oca 9 
ihbn*ara 6 por wil)mo  evitava 
P 


onthetos demasiadamente pu- 


Miet. Taimentave Wilde a. hypéár 


erhebe da renubes do parisien 
Mm, Né entmntó nunca de ne 
verxunhara. de Verlaine, $ *» 
henrara wempes. de dna gamgur. 
nhla dé bcbedo genlal. E » La- 
fourratté, um uia, e caminio -do 
«un -pobre aparfamento da "rus 
disse Wilde «om 


wüdellà »un vea "profundumente 


de» Benux Ar 


«xpreaeivaz 

—4» yari«lenaea: Taanberau ms 
milnhas bolas de trlumphndor, Tua. 
dex anto! 

Dia» depóls  Latourrsite tav 
motieia da «ua morte. Ao Ire 
Laéhüisw $5 ete peséDaw — án 
uns 
donado de todo — qeonmpunha- 
rem o pobre gramde wecriplor 
Mo *Hetrato de Dorian. Gruy*. 
Sete pessDas — Lorri 
Óndarra 4 o» 6outrós — foram 
pelas rus de Parle num do- 
Aoroso dGrraneo: do sInéeridade. 


» que o n&o havim aban- 


dde, tA 


toralver m ualor, s- málé wk- 
piena alncurldade tenha nido a 
dic proprletaría. ifo hamilife apnr- 
Vamento — du — "rue dee Bénux 
Ariw, fáaendo inwerever Hmmm" 
eatóx de flreaz "A xem lmen- 
talre". Ep fol wma alta grAcA. 
ulima, aw genio que morria. 

Over Wilde n&o conacgulra en- 
contrar novameante « mocldade, 
Nho hastava freoomecar simples- 
mente aw logcuras? 
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ISECGIISIS 
DE 


1 — 
Republica 
3 — Rua da 
1 a dos Deput 


Com as suus pontes, 
arborizacáo, modernas 


construccóes e excellen- 


te calcamento, o. Recife 


€, hoje em dia, a cidade 


mais bella do Norte. 
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$0 i d 9-0- 9-999099 9-900-990-9076. 


e. dudeude dus sons rapitAn de mar e xuer- 
» da rndiucmqelsda Ha 
reprementamdw 9 Vv- 


Aw rentre. nce 


f^ CTFheuns Krarmes, an: eapiie-temente Madoy pn 


memini missio: expli de Krizsta de d tiwerra deannim Huirgue ie Dru 
fadó Maler v Armndai eapliGn dr " o Hewmifhe, sugli de Peri: rmpltie de corvi Gn 
Teiselra, di Meo Wedel 
t do Metu) Coaraey de 
rial de gnblerie da wr. guternnio 


Vagostiuk ajusanie de ardens de sr. governador, 


—————— 


——9 ————————————————— Qd 


0 QUE É A REPARTICAO DE PUBLICACOES OFFICIAES DE 
PERNAMBUCO 


lu^ do. gxverno dese  enerzt tio derienidiesi 


A exemplo do que queeede enm vréparilgóes publleor entudiunes o 


04 otros i: » Metadow dà tanliueó, neclity rm Je. musti Men re lub do expediente Ti que 
Wederngho, Pernamuo. pom — vu de um mm & tlérlo: de: estlmil Cwwpelte aar mort de urte 
tambem o ) merv 5e publi eapux de br ko ernevn A- (iviuriigió. Mo. Vublic graphiea & de encaudernacgün. 

". & uh» mnec^eddadem Bem — cfWüams val enrrreponienda Fur. o dexejavel desermpenuho 

A Tlmienss Official. extin " (nenncos prx ada eoo of vniOUreH, M laiffalldade,  -dremis liumibenrium 

via pela governo Jowé  Bexerru. qu 

pela. governo. J. Bier m pore alm de editur nw doW re vmpliou s officinas d 
fol euttitulda vdministesn inilnde: 9 vrirerio: d ferias Rna. fux, inm Auk 0f partübAo,  heneflelindést — com 


NEMBIREU, (Mo THert PE UNE gem os finas Um regular mimero de — machinás folernas e mate 

(e Publicscóes Officksex. tnétin rou: em 15 de arit rie lstaa- o paN)leticben " diver ——— 

bMda dà edidi do "Diarfo d» — a Hepartigto dé Fuld T SU Hed: wecupa, hujé sw: (p. utra gran 
da *Mevista de Der [o minnmio que 4 mun pe cuve or Hé arm. Mrew éec que por ae 


Aulitente come Jor 


" € hem miim de sees Teehnhés füwemm inea i dsraf io 
! ^. derna, adatrlelo n miis pac s 
A^ Dele eutuduaem Tudon o». raneblnismos da " 2 E "— 
O werviee de publirmcüo. nos funprensa — Offirkat" e DRM y » de bavaá depen 
iampos modernas, contitue um — (es Toutiségikris e VOR. A "evi de Vernamhuro Sens 
2n TER NU je ES renda wiw do. * Blurio 
Vempo que ww aprewento  Pndik- — cem ema offleinh no. editio miro de wm rema: ^ zoe 
penzavri wo rnecuniemie  admi- deem  ulllmo centulieleeimenti yn: ums «ue tque 5 TUE : 
nistrativu. iim. de aue. fosne vell "TAL " DIL WAP 
TETDELDUIT 
A» eurezas purteslarew por mie de abpa de üperürier ode 
meihores intwnetonidus e verit. Leti on 0 reset 
fiow&s que ee)um, nào  poden Com. « Visa wetorgeammie 6: ehefe 
téehniek os wr dr- Carlos 
bela sua propria condicio. reu dvarpi iulA Tim 
fron e Alufiax Cubral de Muurn 
Maur ora perfelta. pora: v» tnte wMeerrer qu rwn esi : T : 
Teses do Este, dni vez qua — do daliniwos poli. Mtifhienelu 


putas eontritados o» wei 
hone nl quidem notre 
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B Eno SeRganRnq ange mete. 8 
I] E] 
ü , 
8 1) O sr. Herculano de Castro e sua d 
4] 
is consorte d, Judith Wanderley Cas- Pa 
n a 
nd b: 
|] tro, no dia de xeu enlace. matrimonial. z 
u 
in] A nubente é filha do dr. Alberto Wan ij 
n derlcy, da redaccio do "Diario do Estado" 
j i 
n € de sua esposa d. Adelaide Cavalcanti. ii 
ü E 
jj 2) Senherita Ondina Portella, nossa bi 
Ü conterrznea, que acabà de concluir brilhan B 
ü 
ü temente.o curso de Harpa no Instituto Na- B 
B clonal de Musica, conquistando, uniea em i 
i aua turma, o L premio — medalha de ouro. B 
lh ^ 
li B 
B rr A aat riii ttr B 
bi 30600885 5 69ccSU SET. Ü 
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Dr. Vicente de Mioraes Mello J'uumiomr 


bére a penna ao papel, e 
e»faca, indecia € tremula; 
Ante & grandeza do nome a 
que o pensamento se volta: 
Vente de Moraes Mello 


Junior! 
A ontrent que nào a n« 
deveria caber o doce en- 


canto de «e manifestar sobre 
Ujo grande expiríto: a on- 
trem, illuninado pelo saber 


7de honesto — estudo" € 
"de experiencin feit, € 
que, de  justiga..— poderi 


competir & honra de alg di- 
zer acerca do Dr, "Vicente 
de Moraes Mello Junior. 
Emquanto, porem, no 
surge o ofgam  — apropriado 
para o exercice dessa nobrc 
funccào da Jmstica | eterna, 
ue se impóc, perdoatel se 
Tà a ousadia de quem, au ca- 
Sor de um grande afecto, 
queira prestar a. homenagem 
do coracae e do intellecto a 
um dos maiores vultos que o 
Destino the collocou no ca- 
minho da wiifa. 

"Disse um din alguem, 30 
biograplhiar Marco Aurelio, 
quc o grandioso imperador- 
philosopho era um desse 
exemplares magnificos da 
humanidade, que aos üfhos 
do homem eleya a dignila/e 
tà grandeza do proprio Ho- 
mem. 

Sem exaggero na compa- 
Taco, a nós sempre nos pa- 
Teceu que o conteito se &p- 
plicava, em aua integridade, 
À figura smponente e mares 
toss. do Dr. Vicente de Mo- 
mies Mella. Ttinior. 

Nascido ro Estado dé Per- 
nambuco, "ninho de ains, 
patría de heróes", teve o in 
defesso batafhador, no exem- 
pmo austero de virtudes, quc 
lhe fuí o venerando l'ac, o 
gula, 0 mestre carinhoso, cu. 
9 memorias até aos ultimos 
momentos à .acompanhowy, 
mostrando-Ihe a senda. lumi- 
nosa do Bem. 

Se é certo que "os. vivos 
5üo governados pelos mor- 
104^, como náào se haveria de 
confirmar tal facto, neste ca- 
50, em que à hereditariedade 
tt wnin, para sempre, à lem- 
branca constante das virtu- 
des paternas? 


Formado em direito. pela 
Faculdade da terra. natal, re 
lacóes de amizade entre o 
, ente da 
Normal do Recife, € 


entào 
Presidente da. Provincia de 


. Puno firerum que o no- 
bre moco deixasse à "Vene 
ca transplantada* 

E. partiu, elicio de saudade, 
pára em nüsw ferra engran- 
decer, de um modo: raro, a 
magistratura: local e, com el- 
la; a brasileira. 

Em Vicente. de  Moraes 
Mello. Junior, teve esta um 
flos mats bellos ornamento», 
-— verdadeiri plora —, nx 
quib a modestin ex- 
€cssiva encobria, ans 
elhos do. vulgo, as 
gemmas — preciosiesi- 
mas, 3 pedraria niul- 
Ucór de um caracter 
de esca, 

Vindo para. S. Pau- 
lo, fo: pemeiramente 
jwiz municipal de 
hyuspe € | Lorena e; 
Mepocs, iuterrompen- 
do nm carresra, exer- 
cem o cargo de lente 
Wo Curso. annexo ida 
Faeuldade: de Direito, 
9 qual deixon mals 
tarde, para. desde en- 
fáo, € definitivamen- 
te, dedicar-se-a0. Di- 
reito em toda sua pu- 
reza, àquillo a que-po. 
demás chümar — o 
Sacerdocio da fustj- 
QA -——. porque oütra 
€ousa nào. Ihe. foi x 
passagem pelis diffe- 


rentes pos que o0 eu vas 
lor eonquiston 
Coracáo magmanimo;per- 


sonalidade ndmiravel, mere- 
€e ser conhecido de quantos 
aspiram ombre ideal de yi- 
da, 

Devemos — contemplal-o, 
o0/s sob varios aspectos; 
atm de observar, embora im- 
pericita e rapidamente, 2 Tus 
offuscante que dele emana 
em proíus&o, expondo níti- 
Awnente algsma das facex 
|o brihante: polyedro: que 
Tol a sun alma eucantadora. 

Vrjamos, pots. o. Homem 
€, neste, o Juiz, o Turista e o 
Esthirta 


A. DE CERO 


O Homem 
Caracterizava-o dispre 
Tensao imunensa e profundo 
conhecimento: da — vida. 


vontrario daqgwelles que, áe 
vezcs, 3e exitum anté a ce4- 


tempiacáo do. anro. accimn- 
Indo & cista sacrificio e do 
martyrio: alheios, 0. Dr. Mo 
raes Mello nmnca se envai- 
decem com 3 poxse dp mais 
eetiimavel tliesouro. Vir: 
Uude e Saber proprios 
Dirsse-a que, em. *e oc- 
eultande sob a — meiestia 
que 6 exornavit, esse homem 
exiraordinario inspirava um 
bem-estar, ut idealismo $30, 


Dr. Vicente de Mores Mo ndo 


recordando asaimr- a: fuilde 
inleta, essa. florzinha suave 
«que enmbalsama, e encanta, 
v vivificu o áthbiente muitas 
vexes repleto: ide. vivas. có- 
Tes. de enormes qita-sóes que 
ostentum, 1o. tamanho e pe- 
tulancia. à tríste ausencia de 
gertumes. .. 

Na intimidade- da. faiifín, 
era o esposo exemplar, o: Pae 
modelo; mixto de earinho. € 
AVMeyotamento; na. vida. social, 
o perfeito: cavalheiro, o ex- 
poente maximo da Caridade 
€ da Tolerancia, — o Amigm 
grande entre (8 grandes, no« 
bre entre os: mais nobres! 


Metieifoso até ao exagye- 


KEIKA LEFTE 


TW.no dizer de muitos, diffi- 
viltava o viver, jà. de si tào 
difficil. 

Tudo oh&ervava, tudo pre- 
v €, com as Iuzes do bom- 
senso-e da experiencia, a. tu- 
do proviz, com- exactidào, e 
minidencia : a»sombrosas 

Díante delle, — parece-nos 
— deveriam sentir-se apou- 
eados e himildes murtox da- 
quelles que tem. à conscien- 
vía nitida do Dever, p rquan- 
Yo. verificartum: que alli € 
que se encontrava o eserupn- 
lo períeito, o reccio mmen- 
50 de errar! 

E, assim eom a hiz, que 
vspanca as sombras, ainda 
a contemplag longinqua do 
ses prestigin chegava a ar- 
Tamear protestos de espiritos 
infelizes, que 3ó na treva va- 
contram o melo que Ihes € 
propicio... 

Mas elle, — a encarnacso 
do Deyer —, trilhava. impa- 
vido; em todas as-conjunctu- 
fux da via, 4 rota que a si 
mesmo tracara, 

Ha, nesta existencia copio- 
sissima de exempios, cara- 
cteristicos de — excepcioual 
mSrandezas de alma, meme 
los arrebatadores, que seus 
amipus conhecem; mas em 
quc o mais obscuro desies 
nho deseja tocar, receioso de 
offender a memoria augusta 
te quem os occu'ton, man 
tendo, como. o prmcipe dox 
poetas, a certeza de que lion 
pus e premios 
^Mellor é merecel-os sem 

os ter 
Que posatuil-os sem os mere- 

cer", 
porquanto, muitas vezes, in- 
Uevido.e vio. & a louvor da 
*ocie 

No Dr, Moraes ' Mello, 
puis; v homem foi o gramle 
chefe de Famili, o amiüro 
generoso, — a coneretzacao 
do IDever! 

O Juix 

Disse Ruy, o grande, hon- 
ra e gloria. immarcessivel da 
Patria ao — dirürit-se a^ mo- 
Qo* que xe diploemavam. na 
carreira. das leis, que à ma- 
gistratura € "a mats nen- 
te dus. profíssóes à que o ho- 
mum se pode entregar nes- 


(Continuacde duas. pulnas adiante) 
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Fes oetas ao iipumi gem 


ambecana, QUEE. 
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vum dues 


ses. dv 


Da  DUSTANCLA:  quizenimos 


dts decnet eite 


nte ijeieur TaiTias pé 


em todas n* man fea 
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-——.. uci uMmirmve). qnas 


4! fem de 


Mina e 


eria: 


T6n 


w« ve e»crevendo. 


Eis * enriko d:isemdo 


dv, 


Voraus viv o (tanta 


) dvo — Ote MY ho 
K^ e meme dos géMa.. € 


vio Kuac»e»e por ummr citur 


iwoain cde  conirsatke, que 


peut 


poue, de sommo $ de vigili. 
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POIZMAS DA DUOTANCTA ih cade dor. Exlas palywras 


m du neue A* dwginas que emo 


euentimtor de smpllelta- 


TON UE 
sentou dut 
explanar- fe o now qwente 
Aor mevoe deurha fets 


Denim, de Nyifr e de puman- 9 dee tutor atc 


Jm semis. 
mronenthw: forts « 


wijv n péme. Que o .2rllor eate 


pequenns tros 


fole ein Mróvn - Julgue por «d 


fnurs «de cxpeemo de deves 


Tr'rcdnmcenitez 


A jQoe palin 


Meo 4 Cn 


*"Qquhhilo men lap querida. Me Cone. DIR e Mene, Moser, 


fui wm uere 10 duwpdo, tbi ^A A TODOB" de 


Que v» Juro. por minha viai 


Que x u^ que o vam soleteun- 


TN OB UN: 


pere ive qnd 


e diee gros 


tem perámento 


de UB Am eneuntrüm ver 


Hypené da Aima d barào de 


eid eco rdc 


Yeyshuersielen- *A vita do ho- 
mem, meu o de ole ^ 
Wnrenrm, pumstks em unm wuc- 


w«Mho que w 


Poemas d& Dislan- 
"m Hà nwfiy Aitóran- (desmerocende 


Vivas pmtinuh, de fadigs «de Te--— ewm minha 


producghes 


PERNAMBUCOÓ 


die Géóes Fiiluo 


MEM AS DA DISTANC 


Aw NOV A" pO PARKAC 


tadina Cfranenmewte 2l 
Xie sue netuatheute se dn. 
contry on WAcife. eamáinha en 


Me nnn ur at Mandos. ern av supr 


Ta (maso de Hee, no, vel 
gránti ergulho de posta. perfel- 
Va, dé (uoitog nitnien vel, AA my 
*» Mens 4o " 
^Pwrrma d DimMenra" 4 /— um 
vulume de versos eflent € 
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«um vendidetrn pmetà, f & um 


nta uppare- 


urtiata. qur »* apre 


ibwdo. pers der. vieteriowo, pate 
f exe; Impissse mas Mettre borse 


dniraw e Torren 


um nome eene 


wurde 9 jowen peer (ióe 


Fue. Adone onm oe 
fomeulMeca, Helen. gut exoeiiine 
ria. Aentimental e anre e 


auctor de. "Por! di Dilan 
vix". aedus pela wereha beiezs 


4e Pens verwoa. wibecona — pela 


expresso de tecmini que  de'xs 


» 6 um i 


por teda. à ohza. Nj 
vro. de equina nentes. morti 
cinten oom rimas eemerilhadals 
eheton Inpldares v rendtihudem 


enptader matoos 


male um 
livre de. poeln, que 


eve eom 
» Alma, que um lwro-xbe artie- 
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irophes. E «que mzuüüve e hu- 


Jenna. plar s evola das 


pegina- desi wbts de nenne 
Andb € rarimhn: O amar. aat 
1nd Mna o 
»" d 


tudo. 0 auanor 
Xen bene. ino 
enwongientaiow wm: orm 
trà Beendeniex. Vets Mena de re 


wbiro, mum fivro ecrüpio em 
PUMA primaverk dos  nbnos 
tes Fihu 6 um posta à ma- 


X mystica dos contem- 


sTo- Vikioure-. € 


uoa 
huie: de nie ter 
nmade eom. ite 


&maslo de- 
pus. me un pala fhiad. Ey 


weta à mai. viviin 


frsvoA nob — seiio 


yea erp ^ 


stor d. 


r 
'awmtes de que wem weordar à 
ivzDbeRG uA de rem nome eo eo 
tacle-do (uude ésrulante 6 son 


lente de ume violen hohe 


tnim, & uio encanid de fwwpel- 


xowo üffeito. é oun Hvenouen — de 
deleilérs w mmegué, Multees 
We cinéae que sio reeebidas 


sm os ponis 


spi esiti rum. 


&oobra dente Joi nitlsta 


mahibüerne, Jergae, omn in. 
vewalivo ticnnheo, iwmox — de 
futuri ifie posa, Po. 
so ida, dintasejt & um dece 


vweigeho de quen, E, ren 


o niria mala pelas PPusimones 
Aleten cnfeltkcunte Coreeia Tnan. 
* um prie nianusebo e del«o. 


Ao queride Ges Pih oe nc 


ben agmüementos pehe— Affe 
sema fs»igu do wxempimr que 
pos en 
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Uns olhos assum 
doidos.. 


HELOISA CHAGAS 


——— 


nas o desejo de estár. jum 


f, 
e: 
E, 3: 
—— 
e 


'"Náo me olhes mais: ra do incomquist: 


23 


et 


Mos. 
(queo veu- Nào ouc o que te 
ras nada / 


i [eso me enerva ram ao jon 
Depois, tews  olhos pare- sas, quaes vel 
4 ccm de to inquiri . Me ness, deiaandoss fla-— dg Minhas 
dois.-Libos ousadox dr-peris- citas... «immificam 
ih ue minha : 
squille que minha 2 


pin que afforam o war ile — F como Ibe visse os labios Onve 


*nüssn alma e Ihe veem átra- palpitando mw desejo dé sc son 
t anseme, ouve o metn so- 


»ve-o ideal que tenho 


eontessaz ouve 
ver as lentes das pupilla. a'ongatem para. eas: labios 
todas às mais vulgares ma "Guarda exer heijoz (i--' 
nHesisenes... cará bailando entre nos. 5e 
esquadrinham-n'a, e»- rá o hyphen entre as duas 
garavaram-'n.. como tous .vHabas longingnás do aor. Ficador do espiritualismo 
ristes entre. ruinas classic Pensa-me e me  realua 


We-eom o oleo puri- 


* que toss Tabios enun 


wu pertes arromluulores de — (Q  lubjos apertaram vix", 
Eavetas. uu mas ax marinas frentizam cu L3 
E me do a :dén de que. mo ns We oir gato que a 
apos uve olharenr, dentro cen — voluptuosamente a. d sem o peso morto. dos 
* mmm só hn ruinas dc unm restea solur na seda Scntides, toncentrando:se, 
Elle fechou os ollis, has. macia do fecinho. elle via o impenderave! de 
»wak màáos, qne eram bran- — y seu corpo mino a 


E outra vez 
doqura mystica de sua wor 


Naquella! bocct, que pi 
cia uma cratera 
voaQgiva a — flamina. ab: 
"um beo e suas máos jà 


! ca» e mactas como mos ile 
mullier, estentlerami-se nnma 
ansia ^ para aquellas: màos 
(ue o: nào bicavam. 
— "Niüo me toques 
dedos tem exotisos. fan- nào lle furta 
fasticos de — pex rl " i De tudo, porem, 
yarras rebeldes s agudus de "8t se unm. t3o-alto poder € 
Íelaos Em, «eigeida trad, (que era. eon »e az reali 


que me bus 


m nunca me en- 


Porque, ceno. 9s 
etis que Me 
ríume de: mi- 
4 5e niu sentc: adi- 


) Veem. 0 
nha a 


Deixa. que tuis màos mit Os Guvsilos agucaram-sés 5A 
, €à me. aleancem,—nunca de- Hie no tormento de. per " , (quando. volton a xt, to 
5 vastem. o somho ide fen So- tar os minimos ruidos dos Mie notaram wüs olhos 
3 nho," Monye unm momento asl doidos, mas Mjo man 


mes em «ue, como 'encio, E 0 slencio ern uma e quase grives, conn. se 
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Flagrontes spanhados durante o 
Carna vcndo-se: parte do corso mà 
sua passagem pelo Largo do Hospi- | 
cio; dive sos carros allegoricos do 
prestito.com que se exibiu o Clube 
$ I2 e 3 sua directoria; dois aspectos 
do bloco A Hora da Lafayette" e um 
des salóes da "Internacional" 
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Q govermaedor do Esftedo e 
os omnes permemnibucaemos 


Do* hom*ms que imr ertado 4 
frente máminietracko de Per- 
nuniurh. & rimo. wr, dr, Sergio 
Werete fei um, de»  pmocom que 
óoneseulr af wmi terno de 

a de 
wébuderapüo » apsie dos male 

lube elermntne di Mitado. 

Menrwdo membro da magistra- 
Aura fedérai, aihaio  $empre 4s 
(uertópm sdminterrativas e intel- 
— ám 

ver Wa judicatürs nem qur 
iso delkon &. &xé. de revelar- 
w« logo mes primwiros avtor de 
wau govermo, um. mdmüniatradór 
wekure, CApas Me rywolyer, nomo 

facto o fes, ew problemas mal» 
athVem e mais palpitintes para o 
Fetido- 

N36 ^e tem notlela de cutre 
xuvermno ue we wventuraxee 
réallautün de um prexrammm 
adminhimeiyo (Ao  rofüplexe 6 
iumta mue iffici — de wxecuchi 
quante à eerie »nvolyla. um 
plano de remodelacAo telal do 
Vxtadn 

WMieeve maemo, quando div 


dados 4 propositae de. goviroo 
m duyidnawe da poswibitidAde 


de »^ levat avante ewe projo- 
Mo heje convertido. em Teals 
Müdé, « wrACA» AOM Quxes 0 nos 
wo kniado cbusegmlu de Vwa fir- 
mmr a Kua posícko como m mais 
prexressisin. unidade do norte 

Náo hz» quem poema — duvidar, 
portanto da decisivu — influenita 
une rYkos dé remodelacio 
d4 toda ordem,  exerutados de 
Ires wmmow & eta parte, Mveram 
o deésenvolvimunté mural e Ma- 
lérial s economico que * paten- 
t» em todo & territorio prrnam 
bürane 

Kseen ritulow  vaWram, comm 
tà 4e quexbr, À ejevda cetima 
c orurn vonskdemcho que »&o d 
peniadtae qunetanteminte ao che« 
f» do peder exéeulivo 


6 


Nem de outro modo ve podem 
interpretar A manis qun- 
amans n délverivas recentis de 
riementos d» msi alto valor ro- 
presentatito palo onm une ne 
wxareleio dé «wu enrgo "^ 
MabMe UmpAe eamo 

He trabatho, de hohewitdade 
Kuaranfia dea ordem publican 

FPelitiea € niümiutetrativament 
i heo do rxme, cr. dr. Bergin 
larétn teye wemmre wm vista ow 
legitimos intoreshes do Kstado, 

A ua wchunclko Bw 6hras de 
npasiguamento: di currentes po 
Jijeas, entra nós  warantiu-The 
s«me puriodo de pas dentro de 
qual foam retudadas e definiti 
vamente rewolvidam questóes qme 
smiilin ide parvo. dixiam respelto à 
via do. Estado, 

E^ overüade Que dese caminhn 
An prove)toeb  entendimento po 
litkio: dexcarraram-se nlun 
Wentor que fuzem hope opposlcio 
an. governo. 

Nem por Wo, porém, o xover- 
no nent. PONTI u 
wrestigio, que & maler à propor 
cn «Ue novus — providenciz DL 
edem administrativa vo sende 
pawtns em prati e o Daetos e 
a» cifra» xàb demonstrando » se 
vera appliescAo das rwndas pu 
Ml. hà» krandes Ohras came 
prehendidas no pano refórmador. 


Müam aMplraQUes — paekoavm 
sabido fazer Justiqa ao woverno. 
A ehofe da idnünisteucko publi 
va nüe Mm faládo o 
mélldariédade qur Ao suübatun- 
ilaw à quein resólve: quentes de 
tdem: eral e que »ü We eonees 
Wem tamen aes uüe »e recom 
mendum A admiratio » o row 
peito do» sed» vomildadAon por 
titulos xaliaw 
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Cidade-Beliquia 


Antiga capital de Mínas Ge- 
Tàe* Ouro Preto conserva 
mesmas apparencia antiga,pois 
hà quarenta annos nào scedi- 
fica. 

Os- xeus primeiros edificios 
levantsdos  foram 3 — igrejas 
de S, Jo&o Buntista e do pa- 
dre Farias, hoje nbandonados 
e ameacando desabar 3 todo 
dia, conservamdo, porém, en 
os Interiores, as  maix r'cus 
obras de talha do Brasil. 

Na "cidade-reliquia", | «qui 
se ergue a egreja «de — Santa 
Ephigenimpittoreses nas suas 
linhas geraes que sio. um 
»rrojo de concepeóes artisti 
«as com volutss — interrompi- 
das, de uma suavidade que en- 
canta, com buixos relevos — de 
harmonia perfeMa, com um 
micho que é um primor. 

AM, a igreja de S, Francisco 
de Axis, considerada n^ obra 
prima do muwior artiMa dos 
empos coloniaes, 0 celebre 
Alejardin, que à executou com 
9 coracio, no dizer poetico 
dus chronicas, tal à perfeicáo 
do conjuncio. 

Nu dureja de S. Francisco de 
Assis, que é o. templo mais 
brasileiro que se conhece. es« 
táo claramente defímidos o4 
estos largos — caracteristicos 
do estylo nacional, ao — lmdo 
44a lnhas barrocas, 


SOLON DE ALBUQUERQUE, nosso. companheiro de re- 
iaccón, depois de ouvir à cuuferencia do dr. Nestor Fignet- 
redo, snbre Architectura. Tradicional de Quro Preto, excre- 
penu, especialmente para a "Heoísta de Pernambnco": 


A nave e 0. patpito desti 
iureja xio os maiores palrimo- 
mos de arte. brasilelraz /— este, 
Tabhado em pedea, de execu- 
€ho «ifficilims e adimiravel, 
execulado pelo Alejordim e. a 
nave, trabalho dewte, auxiliu- 
do por Manoel de  Athayde, 
«que tomou parte saliente, -so- 
hrétudo, no paínel decorati- 
vo. * 

Acok um chafariz que, si 
nào represents obra de cexsrac- 
fer brasibco, em flagrante 
differenea com o aspecto das 
construccóes civis e reliiosas 
da epoes, 6 interessante no 
desenho geral, 


Mais adionte um welho: tre- 
cho de rua, com — edificlax 
grandes, largos, beimmes sali- 
eges, em ruina, 

Mesmo assit, descobresse o 
espirto naetonal que o exeeu- 
Tou, através das linhas expae- 
cosus que. só. o tempo destrui 
rá. 


Mails adiante & o palacete do 
Gonde de Assimier. eom. — uma 
igreja no Indo, interessantissi- 
mo, em eujo Interlor se anteve 
uma scolhedora bospitalidade 
demonwtrada no. exterior. de 
ampecto. feudal, 


E* ninda à fonte de Marilia, 
vom o seu edificio de lado, 


hello e grande nos seus Pru 
«os colonines, e, depois, 3 
igrejà do Carmo, trabelhada 
em pedra sabáo as- sums gra- 
ciosas lnhus curvas que sc re 
petem. c se encontram.. 


A weguir, à — egreja Matriz, 
wingela/ nos motivos porem 
sugzesthva. no conjuncta. 

O tracado da nave é elypti- 
c0, unico talvez no Brasil. 

Possue um  pulpito deslum- 
brante, tendo ào alto a. figura 
4e Santa [zabel, rodeada de 
paínés executados em  mnau- 
dera, 

Folhas de  acantho, com 
promuncimda xemelhanca — dax 
obras do. seculo XVII Indelnm 
0 alar-mór onde se encontra 
um Christo de marfim, numa 
expressio contricta, de dór e 
piedade, 

Continmando,  apparece à 
Casa das Moedis, de aspecto 
sobrio. bella nos detalhes. 

Tem à pinlml contornmdo 
de eurvas — graeíosss,  salóos 
amplos e simples, e vestibulo. 
maestoso, 


Ainda outros templos e cdi- 
ficios. fornfam a. "ehümdésreli- 
quia", que, Infeliemente, tende 
» dewipparecer pelo poco 
wmor dos brasileiros sos mo- 
Tivos. nacionaes. 
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MWiocoes de solidariedade 
recebidas pelo governo 


Brilhante c altamente 
inificativa. fo 3 manitestu- 
xáa do dia 5 do corrente mez 
Ao exmo. — sr. governador 

ila. pcca -magistratu- 
stado, ]ó horas 
, 50 salào de linra 
alacio do — Governo, 
rodeado o exmo, sc. dr. Scr- 
io Loreto dos zeus secreta 
rios de Estado, offical de 
gabinete, senadores. Eurie 
Chaves, presidente. du. Senà- 
do: Severino. Pinheiro c Ma- 
rio. Castro; deputado federal 
Jo&n Elysio, deputados exta- 
duxes Gennaro Guimaries, 
Sebastian: Lins, Antonio Cle- 
mentino, Loyo Netto, e-ou- 
tros memhros da adtmeistra- 
8a, falou em nome da mag 
tatura or. dr. Ranulplio 
Oliveira: c Silva integro juix 
mitiicipal: desta: capital. 

Eis o seu. ponderado: dis- 
curo que fot muito appfau- 
dido : 

^ Exmo, sr. dr. Sergio Lo- 
telo, benemerito sovernador 
do Estado: 

Honrado com 3a escolha 
dos meus dimos cclegas da 
mugristratnra c dos serven- 
tuarios do fóro do Recife pa- 
ra reprexental-os mnqui, nes- 
le 1n0mento, tetiho o. prazer 
de.vir trazer à v, exc. uma 
mensagem dos mesmos. 

F' uma juxts e merecida 
homénagem — a — energica, 
prompta c pattiorica actua- 
«o de v. exc. nas tenta 
vas ultimamente bavidas em 
Hoxso territorio, de pertur- 
bacio. da ordem -constitueio- 
nal por meio de brasileiros 
infelizmente traasviados: do 
campo sereno da lei e entre- 
Kurs a aventüras que os tem 
arrastado a deploraveis con. 
sendiencins. 

exc, prestow, Assim, 
um enorme servico, nào só a 
Pernambuco, como ao Brasil 
inteir, 

No se trata de uma homce- 
nagem politica. Nào. A nossa 
attitnde, vinilo. hoje traer 
A v, exe, sinceros. applausos, 
nüo tem caracter partida: 
Qneremos. significar o nos- 


so- enthusiasm a v. exe, por 
iet, des emergencia, «e 
constituido: mais uma vez o 
arila lante c forte dà 
da. ordem constitucional 

V tensagenm dira a v. exe, 
hor do queen, a. sinceri 
dade e pureza dàs nossas in- 


€ continue, 
€umo tein sempre festo, a: ser- 


verto de que contará sempre 
emt a gratilüo, eom o reco- 
uhecimento dos compatrio- 
Uis bem intencionndos, 


Ano terminar o- aeu. discur- 
s(,.0 orador entrego a s, 
exc, o sr, dr. Sergio Loreto 
€m) artistica  brochura a 
mocdo «e applausos e soli- 
dariedade, 


Sob vivos applausos da 
mumerosa assiatencia consti- 
fida pelos siwnatarios dà 
expressi documento, 
eximo. «er. goverriador do Es- 
tado comecon o seu díscurso 
dizendo que acceitava reco- 
mhecido a. mocio de applau- 
so c wilidariedade da: magis- 
tratura. jPernambuco, disse 
*, exc, havia se preparado 
para a renccüo na defeza da 
ordem. constitucional . 

O governador estava. vigi- 
lante, Desde 3 invasüo dos 
territorios da Bahia, Pinuhy 
e€ as forcas pernambu- 
vanas guardavam as nossas 
fronteiras; O  chefe do execu- 
tivo, ecatinnou s. exc., traba- 
Ihava silenciosamente, e esse 
trabalho tinha em vista man- 
ler intacto o solo pernamhu- 
vano dessa incursáo de van- 
ialos. 
A inyasio do Estado da 
Parahvba e rapida penetra- 
cáo nas fronteiras do nosso 
territorio mào permittiram 

s us forcas pernambuca- 
Wow barrissem. a. mcnrsüo da 
reheldia, Uma di(ferenga de 
vinte e quatro horas den mar- 
jpemea que os rebekfes penc- 
irnssem: em — Pernambuco: 
Mas a eneryica reuccáo sal: 
vou as eidades do. interior. 


O. sangue pernambucano. fii 
derramado € 0 herüismo dos 
soldados, a. discip'ina — (fos 
que umiram o euimpromis- 
t id défeza da ordem legal 
constituiram: à semuratca da 
Funilia e a: paz do do. 
E! certo, -acrescenton s. 
tXC, que im-trestoucado que 
encomrou eim. mesa. duzia de 
iranéviados em auxifio pode 
TO*O para perturbur a^ nossa 
wanquillidade, ermesegniu. es- 
Iremecer por momentos a 
Qquietacáo desta. eidade, 


Foi, npetias, um momento, 
A cidade volto: à ordem c 
actividades de costume. 

Ao receber esta. homena- 
gem da magistratuga, devo 
Hier, contintiou *. exc. que 
me náo casa extranheza. A 
magistratura € asseguradora 
*da ordem e o seu logar é jus- 
tamente na defeza dos prin- 
Sipios qae constituem a ga- 
rantia da sociedade, 

Ew posso neste momento, 
terminon 5. exé., nssegurar 
$os mens conedadaos que, 
em nome dessa ordem, con- 
ira 0s perturbadores da tran- 
quillidade publica, contra 0s 
ambiciosos, contra os que 
DUPugs dlifficultar a. accio 
:os poderes  constituidos, 
resistiret até à. morte. 

Mibragtes palmas  ecoa- 
ram no recinto. C. eximo. sr. 
governadar. fob vivamente 
cumprimentado. e abracado 
pelos presentes, 

Nào se pode desconhecer 
que cessas pafvras calaram 
magmificamente no animo dc 
quantus ouyiram a. profrssao 
de íé repuliicana do exnto. 
xr. dr, Sergio Loreto, empe- 
nhando suya vida, o seu cora- 
«lio de patriota pela paz inal- 
teravel da — familia peruam- 
bucan 

Iguaes manifestagoes. de 
solidariedade recebei s, exe, 
por parte do Congresso do 
Estado, Concellhio Municipal 
do. Recife, bancada federal e 
dos chefes politicos de maior 
prestigio no Estado, 
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PELA PAZ NACIONAL 


As ullimas aventuras dox 
rebeldes patrícios, agora cíir- 
cumseriptas da (nfelízes — rv- 
qiócs do nordeste estáo, de 

m modo, preoeeupando a 
esplrito. publico, eompungindo 
a almo nacional, 

No € que tenhamos em pe- 
figo ox destinox da Palría, os- 
segurados peli estabillitade do 
regimen, que o mobimentó po« 
litio de. E^ sagroü eom o bra- 
do destemeroso de — Deudati 
A Republica enzerga, orguihot 
au de ai meama, na. coltscien- 
cia de caia braxileízo digno 
una forlaleza de defezi coatru 
foda e qualquer subpersáo da 
ordem constilucionai, menda, 
por iso mesmo, a-salvo. de 
umm dixsolucdo | Íntempextiva 
«que por pentura, possa xer ob- 
fecto de doutrinas. demolido- 
rax pregndas, de qumdo em 
bez, por inopta de comprehen 
sdo deveres. cínicos com- 
patíneis com. o sentimento de 
palríotismo, que todos depem 
gnardar, religiosamente. no co- 
racáo. 

A preoceupacéo "nnica e 
digna de mencáo nesta hora de 
angustiax nuclonaes é v. que 
maueenta na intramigencia. in- 
Juxtificavel, to. £ncomilctanal 
proposito dox que esto em ar- 
mas contra e poder legalmente 
constitnido,  pfomplos — para 
esse mortieinto (ruculento, que 
ox maís humildes sentimentox 
de. humanidade c 

Irmáos contra írtdox!... 
ers, lembra, apenas, à extupi- 
dez, a selvageria da. trügeiin 
dé Cantdos, que o/ fanatismo 
de nm pobo primitieamente 
rude — o jagngo — "produ- 
clo. do. carrascal;. dina explo- 
rüda pela astieía" — represen- 
tou, na fnria dantesea do: xeu 
Inconsciente apolo ao domiro 
espiritual, macabro, de Anfo- 
uio. Gomelhieiro. 

St, com effeito, alyam ideal 
moven esie punhudo de bra. 
bos, que por ahí andam, wal- 
trapilhos e devorndos pela eo- 
Jera dos &eus proprios. rexen- 
limentos, pora « pelejs inglo- 
ría que lanlo os tem infelieita- 
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ides, atfraslanilo-os a. ume vida 
ile vezdadetros nomudes, e dek- 
le &e originun o levante de siu 
Paulo, o unico, até agora. que 
uoxsumiu propor(óex perictitan: 
fex para o governo da Nacdo. 
ful. ideal snccumbiu, — quando 
suveumibleain, — jnstamenie as 
rnecglas mals.— eigoroxox  con- 
gregadas: eim (orna dla bandet- 
ra revoluctonartu. 

0 antecrpado e brusco des- 
baratamento, ou xeja a! fuga 
precipitada das. forgas. rebet- 
ilex no momento mesmo do as- 
xedío d capital puralísta, outra 
euíxa ndo caraclerisou sendo a 
[ragitidade-do ideal repolucio- 
tario, « pouca untdade de vis- 
dus, de inspiracóes dos. inimi- 
gos da lejalidude, 

Jà hoje, infelizmente, todos 
ceompreliendem que o. motivo 
de lanlas renolla« rebentadax, 
fndeterminudamente, de tres 
annox v estu. parte, no lerrílo- 
rio narionnl, assoberbando de 
culdados v espírito do goper- 
mà eentral, ha «lido, exelusivas 
inente, o odio que se. gerou 
rancoroso e feroz ea alma dor 
revollosux confra a pesóa do 
qprimeiro / inagistrado. dg: Na- 
edo. 


Axim sendo, por motivos - 


de ordem morat € politica o 
espirito dà revolucao abate, 
nfagd-se no chüos de xua- pro- 
pria incapacidade. [[canda (n- 
eolumes de qualquer dexaxire o 
reglinen, a. ordem: eonxtilucio- 
nàl da. Repuliicu, o» xagradox 
destinos. da. Patria, que: os 
olhos Iurbudos dos belligeran- 
les ndo efem na. allacinigdo 
da lncla, que se. desencadeín 
litaniea, cobrindo de lucto o 
eoracáo e a amu de trita mi- 
Ihóes. de branileiros. 

— Quem. nüo chorou, até 
hontem, a dexiíita de Portugal, 
4 pelha e gioriosa nacào amí- 
qa, eruelmente ferida pelo. pu- 
mhnl. de inoplnadaus: rebelióes. 
quando mais precikava — a sum 


RAP. DE ALMEIDA 


republica, ndo bem. consolida- 
Ha aima, do apolo e da defe 
zu dot sess balorosox fundo. 
dores? 

— Quem ndo condemmnom, 
porventura, o despario moseo- 
nita. depredando, anniquillan- 
ido alé ax entranhas à patela de 
Tolstog, ainda hole humilha- 
dit, faminta, enrergonhadu de- 
anle dos nagóes progressistas 
€ cultas do anligo. conlinenle? 

O Brasti, nacdo forte e gc- 
"erós. que tanto se ufana to« 
cando d memoria dos seus he- 
róes desapparecidos, appella, 
neste momento de dor e deses- 
bero, parer o.— patriofisma dos 
sei filhos amarguradox e en- 
rulvecidos, ehamandosos, carí- 
nhosa e afflicta, ao aconchego 
do seu regago affectuoso € 
bom. 

E' que a Patria, que & uma 
segunda máe da creatura. hu- 
inana, chora e sente-se desgra- 
vada, qnando à (ngratiddo dos 
filho« Ihe Iraxpasss o coragáo. 

Ndo apraz d Nacdo Brasi- 
leira o Irneidamenlo | dos que 
Ihe cenegam o amor, ajastadok 
tresloucadamenle da. sombra 
protectora do sen pendáo au- 
re-perde, BHeljar a fronte. dox 
que (he sabem, com denodo € 
sacrífício, defender a honra e 
às tradicóes, e dos que, ainda 
mesmo desitados da senda re- 
cla da dewer, edo compres 
hendem a ilerrocada dos exlra» 
ahos e pecceaminoyos — ilenes, 
(ue aux interesses patríos, mno- 
ral e materlalmente offendem, 
€ todo o seu orgulho, a. sna 
mais formosa. aspíragáo, 

Bem ingrata é, por certo, a 
siluagdo de um governo, que 
«e obrigit qo 4mpetioso dever 
de,. com armas. engatilhudits, 
ehutnar à otdem o seus gorer- 
nados. Maís ingratos soo. atn. 
da ox motivos que deteriinum 
«s conpulsóes. bellicosax entre 
fithos da. mesma: nacionalida- 
de. 


Pora a gfindesa e o. pro- 
grésso de nossa querida. Pa- 
Iria £ necesxxario e — urgente; 
pbortanlo, que. coniprehenda- 
mox, de pez, o erro sendo o 
grande mal, que decorte. de 
todas. exsm luctas. intestinas, 
reconhecidamente estereix. 

Ha deunle de todos nàs — 
legalistas e eevoltosos — — um 
immenso e largo espago azul 
lapetado de nuvens — o Fir- 
mamento. Nesse infinito expa- 
qo, que é o Céo, e o Paratzo, e 
o Thesonro de lodos às myste- 
ríos divinos, um anjo xe nox 
upparece, fitando, deslnmbra- 
do, a Patria do Gruzeiro. 

E'.o Archanjo da Paz. — 
De uzex soitas e Irazendo. nos 
labios enireabertos um riso de 
dopura & amor. fraternal, elle 
quer wour, descer, pelos até 
Rós. ias feme o fragor da lu- 
ela feroz Irümada no seio au- 
quilo da: Pulria desditoya. 

— Porque náüo recebemaos 
vom hosangy, eom risos e ffo- 
res. o xanto emisarío dax Cár- 
les Gelestiges, lewando à. Re- 
publica lrasileíra e aos sens 
mais. devolados propugnado- 
réx. o oxculo abencoado de 
uma Goneordio ardentemenle 
cubigudo? 

— Parque nào [azemox nos- 
sa a dnpocagdo sublime, que 
os labios de- Coelho Netto: bal- 
buciaram, no cator de si re 
vola eontra « — burbaría da 
Germania no eonflleto (remen- 
do de 14 a 18: — "Volee dos 
eéog, Henfgna, volla « realar. 
0 [io da vida e a cicatrizar as 
[erides d terra, [uzendo com 
qué nem auleos dos armáes 
"brotem messes de oiro, esconu- 
dendo à mortuathu xob o man- 


4o. [arido que na — primavera 


estendes de ille a monte. He- 
gressu, 6 Paz beneficiadora, 
que o3 lares se accendeim para 
receber-te e sobem. oragóes a 
Deus, rogando a. (un desejado 
volta. "*!)! 
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UR[ COLIIEGA IDE JEEIOVAES 


lidefonso Fatcáo 


Ema quinta-dera — destas, 
quamdo eonconzi com a minha 
pedrinha: para a reclume 
"Pau Brasil", por velho 
wmigo de Oswuhlo de Andra- 
dé. (QQue «abo! vocé porque 
tela em ser  fran-osamente 
Oswald? Ponha, por favor, 
5 "o" no logar) nào Ihe subo- 
1entidó e aida a palavras da 
engracada carta. publicida: no 
"Paca Todos", Alguem me alfi- 
nelou 2 attencáo, e eu coeri. a 
las, sorrindo, M se vé, sor- 
rindo do dewinbaraco, da. li- 
Weireza de Oswaldo em uvan- 
far, com oso] de fóra e a ]e- 
!rà de fórma, absurda de (a- 
mamha eovergadura: que iadi- 
toU o rolriro brasilico à sua 
grtseáo, 


"no 
»er 


Conheela o Oswaldo — "bla- 
guru"; o Oxwahlo que paswa- 
distumente boquejou eoixas na 
Sorbonne; o Oswaldo beátifi- 
co que amm Roma, os clups- 
iros, os eollegios de irmüs de 
eeridade e 4 camarada parti- 
euluz de odes 08 conegtsz 06 
Oswalo nacionalista que ó 
se sente à vontade nos "boule- 
vands"  estrangeirás; o Os- 
waldo. ex-futuro cand-dato a0 
T»elo conto mensal do "Wetit 
Trianon", Erum do meu ro- 
nbechimento todas-exsas expres- 
55e ovwaldinus — interissan- 
ies como o original. Mas por 
uma curtezu de wisÓo de- que 
máo me prnitencumrei ounea. 
nào me azpereebéra. do: Oswiül- 
do €resdur du céo « dà terra 
brasileirus ou, antes, do colle- 
&X rubiacea, de Jehovah. In- 
Kenüo, com a classiea despre- 
Ceeupacio — nacional dentro 
deila hora nervosissima — do 


universo, tomára a plttoresca 
arrimettida. de. Oswaldo con- 
ira o5 bastióes da. Arte 2 moda 
de estroinice 
Sem dizer nada 3. ninguenmfa- 
zidlhe à justicu de 2üo o sup- 
pór capa de inelegmanela mpen- 
lab de defender à sérlo 6 que 
vom — absoluta — propriedade 
Tristáo de Athayde acaba de 
ilenominar "vabocliitio pari- 
siens 
"Pau BrasH" valia por mais 
nm sulemaleque 3 Blaixe Con- 
dears — que Oswaldo queria 
Manmonstrar à esse desfritabl- 
lJissimo francez eomo um. jnut- 
lista sabe. imitar. 

Pos, enganei-me — redounda- 
mente.,, As Hrudas de Os- 
waldo de Andrade porc aque.la 
revista. do nosso querido Alva- 
£o Mareyra— hevnrim-me 
carrinho, a ras»  convicgAa 
Oswaldo é, meus —senhuries, 
sean rar nem pór -- 
«que eu repita— o entllegy: piou- 
ista de. Jehicvah: 6 ceeudor. 
Play desarrarodas recen di 
wm manifesto que esida con 
finalidide orf'stica e que de- 
rivou dos Xohnnrà roirangei- 
ros «ue buf mo *"welico" — de 
Place Cbchy ali em Paris, ju- 


inconsequente 


deixem 


UrAà que està creando o. Brasit 


Ele 6 declaróu,. e pura enfi- 
krur à urrojado conecito x) 
preciscu de-ehtar dois ou tres 
bofew de aulorezínhos sueco 
ov (eiypelos e de arimpear da 
vrotunduca dos. holsos- outras 
tantas hiroehurgs, como. costi: 
mam fuzer os modeenissimos 
mancébos da "Estee: que 
ceremm e 0- procfamam mürr 
sté que 0 pae de Adào e de 
mMagre- biblico: dos sete. dius. 
Quando n0 "poen — baetal 


". Pensava mesmo que à 


de "Pag Beasll* — "A deseos 


berta" — warrou- 


Senuiiinos inoxso. caminho: por 

vste tae longo 
"Vopamas aves. 

E houwemos vista de terri 

hào se referin aos mavegantes 

(pe rumpvmem pars » India a 

abustecer-se — de 

imas à elle proprio, Osw Do 


espeectarias 


Ane: Amdende, "tour s!" incorre- 
Avwel, neto. louro do, banmlei- 
rantes... hsitanos que. depols 
dà secdo infecunda dé tanta 
Pmbosa jintelligencin,  vinlia, 
anal, erexr à ante hrüxitlen, 
rie, es, etes 

Ora, mens seahores, Como: a 
paelenela alheim, G/— 2udacla 
lem o seu. FL mite, Oswaldo de 
Andrade deve — conxeneer-ye 
quanto antes de: que, exeriptor 
de caparidade normal lahora 
mum formidavel equisoco, € 
que equivocados  tambem.es- 
tào ox que » Julgam eom 9» ul- 
Hima pilavra enr arte tupiniup- 
Là, Com rythmo. disciplinado 
0u idissoluto, máo trouxe  ne- 
nhum. delles. qunlquer. Faida- 
mento elaro 4à arte que possa 
honestumente ser. nacional. Ex 
eussén à todos, de Mario à Os- 
waho de Andrade, de /— Gui- 
]hisine de Almeida a. Manor] 
Bandeira aquelle /— "quast n2* 
da^ que, feto esp'rito orginal, 
€ tudo no fím ide contas, Sent 
epplaudir um ou oulro exmr- 
Mero menos acceitivel, paréce- 
me (que a melhor  realisicáo 
de poesin lirusilien será o "To- 
da a America", de fonald de 
Curvalho, Critiquem-n'o. como 
o entenderem; diminuam-lHhe a 
autoridade de primiira: füruc 
fas Petras novas do — Brasil 
*om o mesmó desplante eom 


que se pretende negar. o fra- 
vusso de portas de apolheoscs 
e mamoradores. dc. academias. 
tnos bataexe nesta tecla — que 
o proprio rythmo  adoplado 
nesse poamg, e que ido chega 
* ser dissoluto, é singular, vi- 
vissimo e está em. harmonia 
com 9 inelo cosmlco. Irexpas- 
*wdo de violentus. deseguulda- 
des de loreéstóey afagados enr 
sombra e elareiras balídas de 
hz, de riachos que cantacotum 
nos peras e de furvzs ama- 
zones que lembram o mar. ^ 
brasilidade do- "Pau Brasil" & 
como certas pomadas de lim- 
pur metal, "made in France", 
ca do "Meu* de Guilherme de 
Almeida e a da ultmn parte do 
"Persia" do fado poeti quz 
& Manoel Bandeira, seni inci- 
AVirem nos — destrambelhamen- 
1os. de Oswaldo, nào Chegam 
à salisfager porque nào lem, 
com à expontaneidade, e chei- 
ro, o Auhór de cosa nossa, O 
esforgo  ficoudhes muito à 
flór do vocabulo, No betio 
poela de "Messidor", entào o 
artificio & Iransparentissimo. 

No dia em que a Arte brasi- 
lica, com o. ridiculo "primiti- 
vismo" fulminado:. por Grags 
Armha ou o "caboelismo" pa- 
risiense" que Tristáo de Atha- 
wie aculilou, no dia em que 
ella. fór. por uma desgraca scm 
remwwilo, o que querem esses 
mogos, com wüs  "Nocturnos 
de- Bello Horionte" por cima, 
ella terà abdicado da suas mo- 
bre funegio de. instrumento 
nferidor da intelligencin e da. 
cultura do Brasil para sef o 
reflexo du. mais desastrada das 
aberrneóes esthelicas, SÓó. 1s50 
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EPreguilica enundifiwea 


E" dificil poder compro- 
var com «m ligviro exame 
certas  anormaw$dades — que 
impossfilitam — ou. atrazam 
os progressos inrellectuaen 
nas crines. 

Existe entre otras uma 
que € de complicada. classi- 
ficacho: & "pregwiga auditi- 
va". ] 
N'ulguns casos chega a 
ser um defeito physica. 

Ha menines qne nào se 
4uerem. incommodar em. ou- 
vir porque nào querem con 
prehender, nio querem obe- 
Jecer acham. que o esforco. 
que fazem para isto nüo 
*ompensa (o resultado, edo 
lhes parecendo interessante 
uada do que ouvem. 

Outros, abstractos n'uma 
Meis fixa, parecem ouvir e, 
tm rcalidade; nào ouvem, 
acompanbando apenas o ruis 
s das Pelivra sem enten- 

ler 0 sentido nem querer en- 
tender 0. sentdo 4o que 
paes e mestres falam. 

Este. defeito, vicia eu en- 
fermidade se revela, nào. s0- 
mente nas criancas, porem 
nos adultos que sào; submet- 
dos » autoridade de ou- 
iràs pessoas superiores a el- 
les em posicio, intelligen- 
cia ott caracter. 

Pode-se feqnentemente ob- 
servar este. fenomeno nos 
tmpregados de baixa  ca- 
thegorin, 5o eommereto e no 
servico domestico, 

Si o pátráo tem háhito de 
pedir café ds oito. horas da 
manh& e wm «din, extraordli- 
narinmente, quer mudar ps- 
ie exfé por chá  naquella 
mresma hora e chamna a eria- 
da dizendo-Mie : 

—  Sehastiunn, 


dOHHEMHHHHHHHEREHEOHH HH HH 99d dede dede ede hdd 


waz-mue 


wma chicara de chá.., pode 
estar cero que (em — 8 ea- 
sos por loo) a crida he 
apresentar a. cliicara de. ca 
16 que está habituada a tra- 
zer-lhe todos os dins. 
Aquella. mulher está tau 
certa de que as palavras 
que promixiciou e patrüo ma 


liora: de. pedir o café habitu- " 


al n&o podem significar ou- 
ura coisa. senso pedir aquelle 
café. Acha que nào & neces- 
sario comprehender 0. senti- 
do sas palaveas do seu Se- 
whor pois, segundo o seu 
pensamento, nào pode dese- 
Jar outra coisa. n'àquella-ho- 
[M 

Contou-me em Paris um 
especialista em ouvidos que 
Teve onum occxwHo que 
examinou wma cridmca quc 
0» pats consideravam sar- 
da, Fez um minucioso exa- 
mie, nàg encontrando consa 
nenhuma que justificasse ex- 
te: incommodo, 

Depois de pór. durante. va- 
rín* semanas o meno emn 
Observacho, ponde chegur u 
conclusio de que a. ereaturi- 
nha, além de ser dengosa € 
mimoseada ao extreme pe- 
los paes, tinha profunda ane- 


(mim cerebral que He impedia. 


interessar-se por qualquer 


.€ousà e estu» circumstancias 


pound nella uma indif- 
erenca  tào absoluta por 
quanté xe falmva ao sem Im- 
do que se avia habittado a- 
iàn onyir- tinha os onvidok 
em. perfeito. estado. 

N'uma anl de  tnnta 
alumnos, h& geralmente um 
on dois que n&o ouwvem o que 
^ ente diz, N&o é surdidez, € 
1adtà de attencáo, nem de 3i- 
ielligencia... € preguiga »u- 


ANGELINE LADEVÉSE 


Mitiva c acham iuit 
ouvir. 

Um shimno assim  qeve 
ser corocado: perto «fo lente 
que acompanha eom. e olhiar 
as palavras e, em eertax occa- 
sibes é preciso fazer-Ihe. re- 
tir as palavras que acipu 
1e pronunciar. 


que à 


Acontece isto muitis ve- 
xes a0» professores que tém 
uin tom monóteno de clocu- 
vao. O) interesse dos alum- 
hos we intossifica com uma 
iiccho clara c mutixes ex- 
préssivos — na — tntonacao 
vpimdo se prefecciona, 

A varielade cnas  dnfle- 
xóes- da. phiraseologia desper- 
*oo spirito, excdtamdo o6 
sentido auditivo, 

Come antes indique, a 
preguica de ouvir nas erean- 
«as 6, 180. ponéas vezes con- 
sequemeias da. anemia, mas... 
mos adultos? 

Mode ser o eontraste. viü- 
lento da. differenca. de intel- 
Tectualidade eatre quem. faln 
n quem invisum »abio que 
tsteia dbrigado a. viver- en- 


te canalphabétos pode ad- 


quirir esta-apalia do ouvido, 


qois toma o. habito de ndo 


nchar Wtéresse nem gosto 
Phqusm xe fala ao seil re- 


Um: analpliabeto, de intel- 
Vigenei Himitada e "resigna- 
Ja" que viva em compsahtía. 
de. intellectuaes, acahn-à por 
nào querer saber e que es- 
ses conversum, julgando imu- 


tl fazer. esfurcos para. ouvir, 


porque tem certeza de jamais 
eumpreheader o. que. cSes 
conversam entre sl. 

€) famoso jornalista, Hen- 
n Rochefort. teve um críndo 


30 qual daya seine as emis 
erdens  depois de disparar 
um reo. de pistola com. po'- 
Yea Aeécen, perque era o0 
unico melo de fazersdhe pres 
tyr altencio às palavras. 


Um diy eonvitou. o tne 
pae para. jantar eom elle, ha 
vendo esQueeide de ayiaar- 
Vie de exta. particularidade 
De repente; quio iam: co- 
mwecar a fonlar a soja, Ro- 
vhefort tnn do bolso. nma 
pistes e disparon um tíro 
paz o criado, Meu pae, ra- 
p'damente, «esmurou eoim. for- 
£3 0 brugó do espirituoxo 
jo nalista,  perguntando-Ihe 
si. estava louco. 


— responded elle 
sornndo com cclna. E' pa- 
ra chamar a auceocáo de Ja- 
eques, I 

4» pedagogos podem at- 
tribuir a preguica auditiva à 
falta de attengao. Em parte 
d6m: rax&o, porém a. falta de 
attencdo depende da vonta- 
de do ahimmo e nào € aror- 
malxiade; 3 pregwica audi- 
fiva nio depende da venta- 
üt e e wmjesmo nma anorma- 
lidade porque € o. resultado 
Me nm estado de fraqueza 
physica quc influe sohre o 
espirite, produzindo uma. es- 
pece de dueonsciencia, de 
alegamento: eecchral. 


TConmads wm caso pathoto- 
gico do que psyeholojo. Com 
un adimnp deste genero de- 
we ter o mestre um cuidado, 
Mna Gnaietenelm major de 
(mé com os outrus nas suas 
explixacóts; porem € bom 
«ue nà sna rude c ingrata 
misso seja  ajudado pelo 
médica. 
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Quem» ousaerá 9etacer ao 
govermo do Esftedo ? 


Wi) govermar-»rm bütra preoc- 
tuj» que nio acja e bem pus 
Vite iis 


envarddo — atraver 


e»ne multtlplos aspmetos, 
en wpendar — joteyriim 


wxperiatífva male  exüren! 

mima ewlieetvidade, sl * 

dhexinente rwlegur parm om phe 
wo dé orem. weduniDiriy 4^ quens 
tunrulds que: ee prendem A nó- 
Kigea, fuümaia mà g^ accepelo 
pégonütivs, fim. de 
wikcar db olutAO dos muttiplos 
prühlemae de inl 


de more 


peder eon. 


v g"ral o 
Me tenaete 
« Wedicngio, ujó 6 um 
auminlirativo de 
too e apelo e dw teta à woli* 
Mar edade, Wb tal 
ármimve| no. amio de um pavo 
prorüm, peli trabelho  « 
" 
politica, 
»eempesnnar e rythma da evo- 
qupio continentur, entis 


maximi 
dade 
bremmma 


sbeürdu fosse 


qut 
o«la forca inooere.vel da 
wíepzbà — eonacleneta 
*im, o 
actus! governo do ijstAdo weria 
pue wel de wecu eap e, à mua 
wmiibentemenin patriotiea, 
puMyrim eer conüemnada. 

Wórà do xteunth déevw bypo- 
(he*", que 4 nova mentalidade 
potete. à hn- 

(rada au patrimonio moral 
ide (odia as ues chi. ea con 
servadoras, repello €om Justo 
dnd gmigha, nho hà por onde sv 
possi boewsor e adiüiniatracüo 
PuMdes que, hà muhos « 
pouro, vem renimunto um pr 
srxmima goVernamentul enis 
rzapme à vunéidas ext pode- 
soMadehls concurrenio para uie 


vemm 


vletoriakamente 


ires 


KENB'AS 


wurto  aweenelonn! qué orm» 
na» muliiplas manife- 


twee da nome enpucidaie. 


oleerva 


Aeeumar 6 octual governo do 
Ti4ado, me«no  sophikmando 
vom a realidade (0s factor con 
erétóm mo B 
face v. 
de prócemsos 


tarefa dus mal» 
Mewmo eom » empreyo 
menos dignos à 
wrdua. eno impewivel. & reu- 
nlÀw de elementos pera ewa cri- 
fica, eudb echo 
eunde na Ineredulidaide w na Mi 
differengs do» que eom furer 
justica. onde como wie deve wc 
faser sentir, 


perde lufe- 


Keniments de que pode wer 
avenmdo o wetual governo? O - 
tfouwntos w des kilomotros de «s- 
tráda dw rodagem,  construtdon 
em 3 annos sem prejulso dA 
perfeélta eonservacg&o de toda wu 
ncwta réde rodnvilaria, dizem de 
modo eoncluüente de wey inte- 
reme polo nowwo dosenvolvimen- 
to agricolx. industrin] e pasto- 
Lg 

A Cass Operum de Afogadon 
65 howpltaes regiones «s pot- 
10» de prophylxx:a rural dimee- 
minados pelo interior, a ceura- 
dnrta. de xecldentos do frubalho, 
tudo lo prova que o governo 
ho attendens eom manor empe- 
nho As questóos  retátivas 4o 
vonforto 0 00 bem etur da nos 
»z grande mae preletaria. 

A vonstruogio do magsetor 
'alacló da Just'gu, révela antes 
» ucima de tudo, à aonsiduragi 
desee inverno palo. mosso -podor 


Judiciurha, qué vae, dentru wm 


ALVES 


Vreve, dinpor dé uma side itla 
Ha suü elevada funcglo ne »elo 
Ma noctédade, 

A cdacho da Colonía corre- 
iMm, a cerginii cho do Depar- 
tamento de Sande e Asistenctr 
» a eonstrurgüo da  Avenhía 
Meira Ma, denunein m um rans 
de --Lrce wüminisirativo. em 
yról da 
pltnates: yroblemawz a sede pui- 
bilca, 6 eunforto publico e A atc 
ao« menora abuündo- 


wiuvAD domes tres gal 


sbstenela 
nAdos, 
A wyetumat eA: aubetitulclo de 
toius Ak hugubres masmorraa da 
interior. — por cwdelas — publicas, 
dignus dese denominag&o, dm 
monsira que, & àecüo dos pode 
ré» constituldow. 4o wnvex de 
mdamtricia A chpitol. irrad'ou-te 
eCm A mena fébné  creaitorA 
por tódo o fvrritorio do Extado: 


Tm governo que confunde a4 
accusago dos »mu» appos tore 
^ppondo a cada critica desur- 
fazOAda » execucio de um nhvo , 
mehoramento de reconhecida 
wtidade — puhliea, pode  famer 
«uns x» palavzas ie um grande 
wulto da hiaporia parri: — Ci- 
dado! Eu cumpri o meu dé- 
ver! Cultuel a Justice, exatlguei 
9 vrime e premnivi iempre 9 vir 
dad«iro merito, 

Pus uo wervigo do bem nubit 
v6 tudo de qus fol capas » mj- 
nha vontade de merrtzfe. 

(Q que mal» desjirias quura 
(uw &u fowe dgno de V, citau- 
alo? 
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A solennidade 


Éeietor da ra realieou-se A nenallo da instal- 


ermamibueo7; e exumde, um mepecfo da 


DIDA debeo 0H Q4 dit dedededededededededededoded Mtbebe Per EEHHHHHHHHRHH HH HH 


| Congresso cé SGDHOLAS B anquecpét - Sew. : 
Vma da» xo. Mi lem. re nda, ela Welard. prw da Ydga P" 
M A E fol ff v € gwriotien ads Senhormes .Prance- 
$» » enini Mom "oda fur & d4 lites "2 
Mermenional des Mulbene C z E A 1 X " 
thofiema. 4 | un i 
NMáe dexn de ro ont Mufbleres COntholie ipt fed tw o * 
ES * 
o4. (mex je prefe | deo pet qu " T T7 * 
frsgiixs nh 1 m voy ef T] 5 
4 n Y tr à 4o. V dt; "aq 
1 
4999999 690999999941 90 HRHHHOHRHRO 0900000090060 4909 9409994799049 9 HHHRHHHHHR 


REVISTA DE PERNAMBUCO 


dad be IPS 


Dr. Vücemíe die fPRüoraeces f Rüceiho.:JPumior 


(Gonchisdor 


te mando", E. lamentou-se, 
entào de llie ter à providen- 
via, negado táo grande privi- 
legio, se beni quie, de facto. 
além de Juiz internacional da 
Corte. Permanente de: Justi- 
qn, elle o fosse dde sei Tent- 
po..sla. Socsedade emque vt 
Ven, ejos coxtümes. verasus- 
Qon coni a «ma  puluvra pos 
Lente. Inminosa e ferrea. 

Jui! : en 

Enrarregado. de. distribuir 
Justiga, esse dom sobrelin- 
mane e extraordinario, pro- 
pr de Deus, a queni eom- 
pete o soberano luizo: in- 
cumbnlo «e dizer enin o* 
homens o direito, norma re- 
irladora dos actos: hamanos, 
pharo? do. Bem, mx exhi 
«8o da Humanidade! 

Vacilla à mente, ao con- 
tetplar tào grande. éncar- 
gm. 

Existe, ncasü, no planeta 
vm; que  labitamos, missáo 
Que à esta exceda c sobre- 
puja em valor social e mo- 
ral? 

'Tal ministerio, venerando 
t illustre, apenas 0 supera o 
daquelle: que, com simplici- 
üade e purezz, no vensina- 
mento de Christo vae hau- 
rir o balsamo que appNica 4s 
chagas do soffrimento, 

Dir-se-in, porvestira, — 
nem t&o nobre é a missáo do 
Juiz? 

Esquecido  andaria, por 
certo, quem a tante se aba- 
laücasse, no momento — em 
«que se considera a. fignra: do 
Juiz, deixando de lado ca- 
5os deploraveis, repzovailos, 
que patenteiàm. monstruost- 
dades horriveis, à aberrar. da 
grandeza inherente áquelle 


Culminoncia moral exira- 
ordinaria € à do justo e ver- 
dadeiro Juiz, — altura essa 
feste atüngide pelo 

r. Moracs Mello, eundo 
€ testemunhbo — unanime de 
Yodos c, pois, até duguelles 
que a:caso Óhe tenham sido 
desafíectos, se & que, exis- 
Umdo, queiram — praticar na 


vida utn acto que ox eleve. 


Como Iniz, era o estudio- 
* imeansavel dos- autos, 0 
reluscador constante — dos 
grandes Mestres, entre. o& 
quaes, — imeontestave!mente, 
ha mtrito:se nastára: 

Para elle. o direito de de- 
fesa era sagrado! 

E munca Janv fup 26 
ever de jülgar, embora pre 
sxeroxo, fóxxe o Ren; embo- 
7a grande fósse 0 prestigio 
social que: puzventüra. o cer- 
casse, 

SRaro feret Jurado suspei- 
$3o. i 

Nelle, maior que a influ- 
enti do aécusado, mais for- 
teque as machinacóes de um 
Tuhiuenic protector, era a 
justiga — insuspeitissima de 
Tnizi 

Vulto que se. salienta: por 
"ma aprimorada cultura, as- 
^mn como pelas excellencins 
do coracào, indignado contra 
o que se Ihe afiguraya des- 
ieixo de julgador. exciamou, 
1a perder determinada can- 
»a: "Embora  inutilisados 
wyeus ésforgos, se Tniz füxse, 
70 caso, 0 Dr. Moracs Met- 
*o, poderia inclinar-me, bet- 
jando-Ihe az máos". 

"Tal.era ^ coníianga que a 
*ua justica inspirava. 

Em virtude de clevadissi- 
jo criterio, revelado em 
senrencas huminosas, que se 
'mpuzeram 3j admiracüo dos 
fotpetentes, conquistom 5 
prüneiro lownr, por mereci- 
mero, 9o rol dos hrizes dis- 
Emnctas que: podeciam, ento. 
^er admittidos à nowsa mas 
aita córte de. fustica. 

E assim, em face de tain- 
ins provas de valor, teve o 
zoverno Rodrigues Aives o 
alto privilegio, a sahia lem- 
brauga de 0 aproveitar mno 
"Tribunal Superi: de nosso 
Kstado, onde permanecen 
ave que a. saude combalida. o 
obrigow 3 aposentar-se. 

Cwutra füsse 3 oriemtacin 
ma escolha dos ministros do 
Supremo e, sem receto 0 af- 
firmamos, teria. o. Dr, Mo- 
raes Mello galgado mais es- 
$c paseo na  carreira, pam 
vlevacáo da Justica e honra 
da. patria. 


A. DE CEROUEIRA. LEUTE 


O Jurista 


Como ceuitor do Diresno, 
muito. se silienton 3  brilfian- 
te. néersonalidade que orn, de 
velànee, estmdamos, Daran: 
1e A magistratura: die primet- 
"a instancia, dedicando todo 
» rempi-30 mister de eulti- 
var o espirito. pam bem 
exercer à. tarea, ide. julgnr. 
adquirir conhccimentos. soli- 
Ados e variados, que o hahzj- 
tarum a demonsumar, já nas 
obras que — escreveu, j em 
AcaTadissmos  paréceres, (0 
saber pruiumdo: qne accamnu- 
Tara, gtaras 2 intellimente es- 
Ín*en e longo. tirncinin. 

Eis a razüo por que, no 
Egregio "Uribunal de- Tustica; 
5 (abrite vote do Minis- 
ta parenieou. merecimentos 
pies que attrahim a nadrmira. 
co de sens pares, assim €o- 
fno 2 do mundo juridico in- 
digeni. 

Nà Capital da. Republica, 
entre outros, o. insigne-Car- 
valhio de Mendoiga. reconhie- 
ce-Ihe os meritos, que salien- 
12 em reccatissima. obra. de 
Wireito; outros- o citam co- 
tmo antoridade, proclaman: 
(o-0 Mestre, o que se dà 
eguahnente em mosso Esta- 
do, onde 0 seu nome é tido 
veimo exenmo: de eordura, de 
exceljengig e de vafor. 


O Esthe:a 


Nàn pateca que, cultivan- 
do exemplarmente à. sciencia 
juridica, to vasta que exige 
conhezimentos de todos os 
1amos do snber humano, ti- 
wesse o Dr. Maraes Mello 
desenrado o. desenvolvimen- 
to Artistico de sei Formosn 
eapirito. 

Nào, Carimhosamente es- 
tudara, ou juventude, a. st 
blime arte dos ons, tendo- 
se Weleitado, principatmen- 
te, nà  comprehensáo — das 
ammrides obras dn, Wrteratu- 
fa pinnistica universa. 

Eo seu gosto. para. Arte 
ía a til ponto que o aeata- 
do jurista conhecia e reéti- 


nhu de memoria — treeho« 
loriesos de versos inmaoc- 
taes e, a cada pago, eitava 
^ luecadas", de / Ca- 
ubra por elle. éonsile- 
se nào nos  enpana- 
. » major epopéa arti 
] doc mundo, 
?oa ww conmetencla e 
leviva, düssim, despretenci- 
amenme, a lazer aos quc 
o rneaxvam as iuis crite- 
rica bseevacóca — acerca 
Ce Tude quanto  constititia 
wicfestnese artistica, quer 
literaria, quer musienl on 
pertinente: &.— deleitosz arte 
das càzcs, 


csse, emt rapido es 
c6, o homem — ext na: 
Tw) que perdemos; 6 essc 
i Inctador extremo. que des- 
apparece inesperadamen- 
1e, quando aimía inuito se 
eeperavà da *ma grande ca- 
jpacidade — € — reconhecido 
amor ae trabalho. 


*D' wrandem »— gravissimus 
petro! 

O0! cumnishó Mà vida mwara eer- 
[1 

Quz ü0nd« M wrni" pw "ua rá- 
peranga 

Tenha à Vida i10  tou-a «rgu. 
Tanga: 


Fol» perda sese justo 
cmo. 3 dexabamento de so- 
betbo e denateso edificio, 
-— abro e confianga ina- 
balnve! de: muitos. 

O  eBfico niu; desfez- 
^c o doce  enlevo. e, nesta 
lars,  Weertes €: cambuce- 
Antcs, nüo — sabem os que 
feum como  ergner, cem 
mega do tristes ruinas, 
Wlgoma cousa que recorde 
o hrfbo, a gragn 6 o e 
plendor passudos, 

Eoresta- a: saudade, o. pun- 
ipfive sentimento, que sc 
ha de manifestmir, sempre 
wivo, dt&. que aindk exista. 
no mido ingrato e vào, al- 
guem due tenha tido à ven- 
tura indizivel de privar con 
tüo- sublime: espirito: 


&, l'aulo, 2 dc dézemhro 
de 1925, 
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1 e2 — Vistas parciaes da 
cidade. 

$—1 do *'Colom 
bo Sport C que entren 
tou o "Timbaüba Sport 
Clube", resultando um em- 
bate de 1 x 1 

4 — Paisagem do interior 

S — Cemiterio da cidade. 
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« VID A CQIDE. COBRE » 


Do dllustre. exeriptor argentino Sánchez Saez, receben o 


nosxo confrode. Anfsio 
vwilros fopicos: 


"Por intermedio de mi 
querido Joaquim Enojosa, De- 
gó a mi poder sn liliro "Vi- 
da que corre" Con ante 
noridad, cmocia su nombre, 
y l|e eonfiesso, que. tanto en 
Era Nova como en Jornal 
do Comercio, «en distintas 
oportunidades, quedé — sus- 
penso, al déseonoeer à !|an 
claro y tan artista escritor. 


Por desgracia, en nuestros 
paires de — America, parece 
que es un deor la claridad 
literaria, y no lo €x, porque 
ello «desentrans un — capital 
interés de indole humano, 


lsted en *us éronicas, uni« 
fica las tendencíns más opu- 
estás en literatura, como por 


exemplo. Ia. poetica. y la ele- 


Da apreciada- revista paraliybana Era Nova: 


Anixio Galwóo, o. delicioso 
poeta 6 brilhante — jornalísta 
pernambncano,aeaba de publi- 
cur o xen livro de estre, 7Vi- 
da que corre", 

E* todo elle de chronieak, na 
imár parte esceiptas durante 
míagem que o autor. fez à. Fu- 
roja. Dahi ser mm. linro. sen 
monolonta, chelo de — cofsums 
Vtrsprevistas, todas ellas molda- 
das eom multo poder de xya- 
IHhrse e, sobretado, eom mmito 
encanto. Sdo paginas qus u 
uente 4 eom a alma nos olhos. 
Ha em Nia que. corre... à 
ilfileia, o subor dax coixas di- 
perecs, 

Cada uma das suas paginas j 
quur calm de surprezu. 4 xum 
belleza eslà. jusiumenie. uexic 
motivo de ser um lloro. sem 
unidude, um linpro por. eujaos 
drin a iia corre cam a dit 


versidade de xcenüs e motivos 
de ima pellicula. norle-«ameri- 
eana, Porque Vida que corr 
€ anles de. hudo: um linro: cí- 
nemutographico, em que ox tr 
pos e as palseygela se suece- 
Hem, ae sobrepáem, enm que as 
emogéáes, mal atlingem a nos. 
59: sensibilidade, 4r. despazeim 
para dar logar e outras, para 
reappiirecerem tala — adiante, 
numa como constante renova- 
(ao, 

Muüiloe aspectos da vida. de 
l'aris forem  apanhidos — peto 
«ntór, cujo poder «c observa- 
eào fixon em detalhes, em tràa- 
vos rapidos e expressivos, w 
une de mils encantador existe 
wo imorimento lillerarin e »n- 
citi du Cidade«alhma, E alramiz 
das paginas de "Vída que vor- 
rts." eonplpenag com. fim 
ras enm Gharles Lesca, Gals 


(cibo ume carta em. que ha, entre 


ctrien, En la claridad, pone 
toda In rapidez posible, a. fim 
de darnos una imagem pre 
visa llena de verdadero arte 
y de pura exnocjon, y es axi 
como To- entendienon alimnos 
, que en sus obras 
imperecedoras, llenan el ape- 
tito de nuestros — corazo- 


to, Divoire, René Maran, o ro: 
mieneista. negro. do — Balouala, 
Walleffe, Blasco. Ibanez e on- 
irox; defronlamo-nos com s 
lindas midinettes dos — boule- 
vurds e ourimox-Ihes a de 
tiros aos dancingrooms, 
onde o jazz pe rithmos bar- 
baros nos corpos des mnihe- 
res. 


Auisto Galvdo alnda &e ócci- 
qnt, no xen Hero, de vultos io- 
laneis ent. à. nosad. acfnaltidude 
literuriu, e de cnixas aulrax da 
noxsa lerra e da ossa qgeute. 

E", por (sso, bem mereclilo o 
seu successo de livraría. usi 
no Recife, como no fiho e nas 
outras capltars. 


Na. Parahiba, onde — Anisio 
(Galido poxa tantas sumpalthins. 
hi de por cerlo aconiercer. à 
ineuno, P 
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Um optimo elemento de combate à tuberculose 


A escarradeira hydro-automatica virá offerecer um optimo elemento de combate á peste bran- 
en. anf 
E' mais do que sabido que a fonte primordial do contagio da tuberculose é o escarro pela 
grande quantidade de germens que encerra. 


O escarro, principalmente no interior das habitacóes, onde os zermens encontram todas as 
condicóes favoraveis ao seu pullulamento, taes cómo, a humidade, a obscuridade, a materia 
organiem, e süo sómente desalojados de habit tào favoravel para outro ainda melhor, o organis- 
mo humano, para onde sào levados pelas poeirasd'sprendidas pela vassouragem diaria, constitue 
um grande perigo, mas nào se podin obrigar a populacüo a acabar com o máo e pernicioso habito 


de escarrar no cháo, emquanto nào houvesse um systema perfeito para a collecta e destino do es- 


epit 090 td eere Herrn rr 


carro, Os anfigos typos de escarradeira nào servem, e sáo com razáo desprezados pela maioria 


das pessóns asseiadas, que preferem se privar do "so de apparelhos tào asquerosos. 


Náo garantem, como jà mostramos, uma bóa collecta dos escarros que sào com frequencia 
projectados fóra do vaso, mas mesmo quando tal. nào se desse, offerecem o enorme perizo da con- 


taminacáe no momento em que sào lavados. 


À escarradeira de limpeza automatica com tampa e jacto d'agus movida a pedal. é o que 
ha de mais hygienico pois a eollecta e remocáo — do escarro para o esgoto é immediata sem ne- 


nhuma intervencáo manual. 
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AMA CONIRBUKAO DADA — ) 
OCHMBAEATUBERQUOE — [ 


L MPRORDA, UD D^, SUE Pra 


E encontrada em todas as casas de ferragenz, 


artigos sanitarios e cirurgia 
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DOLE 
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IE ESATIIPICO 


P244 DO DPADO DEI 
ES PERNAABUCOI 


DELEGACIA FISCAL DO THESOURO NACIONAL 
EM PERNAMBUCO 


Quadro demonstrativo da renda arrecadada no Estado de Pernambuco, a contar de 1922 a 
1925, gestào do coronel Xisto Vieira Filho, D. D. Delegado Fiscal. 
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Resa srdinaría. 


Lerpewio de Lenpeortacá 

impeeto de veusumo 

Imposie. wohre circatanlin 
imposté wéprr a renda 

Qutrsa rendas .. 

iHendas patrimon nes 

Ttendss indnustzia 

Kenda eximnordinaría : P 
Manda com appliranio ewpecial 
fimón & chumuüticat 
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DESCHIMINAQCOES DA RENDA 


Wanda, onfinaria 


lmpewio de lmporacho, etr 
Imposte: de conetimo 
Imposta eobre circuluco 
imposto eobre & renda 
Oatruh zendas 

Meu$as patrimoniate 
dtendas indualriawe - Ba NAE CO HEN mm 
Tienda extraordinaria NL a:gade |] Togo tapts d 
Arena com appile&cho wm 35s AME CAAEST 48 1.91x:104$302 
Ttezdn a classificar - - E m -l MIU 
Somtun , : : ECISTI 1 Weise 35.248/4513455 


3.158: 0408425 
15.304: T 1114406 
5 31RISRA RET 
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1053024 
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NOTA: Em 15932 6 arreeadacha fol mudor do ue 36, 00bp4eh 
Em i724 arrecadagko fol maler 4o que EIEDIIT 


arrécadacho foi malor.do que N68: T028 624 
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SOCIEDADE ANONYMA 


SEDE AVENIDA RIO BRANOCO, 106 1. 
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LINHA CABEDELLO — PORTO ALEGRE 


CAMPINAS 


Viagem. contractual de marco 


Eaperado. do. Norte no dia. IR do e 
1o-ida A0, para Maceió, Bahía, Ko, S. 
Rio Orande, Pelotas & Porro Negee 


Tente, »ahira 
o«. Paranagua 


LINHA CEARA' — RIO GRANDE 


O VAPOR O VAPOR 
RIO AMAZONAS ITAIPU' 
Viagem contractual de janeiro Viagem contractual de fevereiro 


Esperade do. Norte no dia 20 do corrente, «ahiri 
* Janeiro, Santos, Paranagua. 
v. Porto. Megre depois. de: ie 


Esperado d Sif ni día. 24 do corrente, salia nó 
nemo dia para Cahedeo, Nata Mwaty, Cenrà « 
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ALBERTO FONSECA ««& Ca. 


Avenida Marquez. de Olinda n. 122 (andar terreo) — Telep. 1,994 


LLOYD NACIONAL 


| Possue armazens nas Docas do Porto, no Rio de ]uneiro, à disposicào dos seus embarcadores e recebedores. 
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: cÉMAMAR S HE uio c [soo Ac 
Maletas nas dimensóes exigidas fipresecta uma GRANDE COM- 
pela "Cireat Western" 60x4oX2o : PANHIA com diversos 
apparelhos sen:acionaes de 
Camisaria || evessses 
J—— E j^ mesma COMPANHIA que 
$ aqui esteve por occasiào do 
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E vu RE f Praga da Faculdade de Direito 
TUEDCIFUE IPUEIEUNAOVMEUCO Restc Cidade 
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MATRIZ: S PAULO FILIAIS- CRSESCOI 


ESCRIPTORIO rH n" 
, ida Marquez de Olinda, 117-1. 
Rua hibero Badaró, 82 — à: "tent M que : 
Salas 31 — 32 — 33 Qaixa postal, 236 
Telephone: Central, 3145 
Telegrammas: POMPILIO 
Codigo, | ?OROES. &iBEIRO, BE 8. C. POM PILIO 
R05 :, TLEYS LIM—————————————— 
eA B C 5a. Fd, 
D 
Rua eras d Representante e Commissionarios : assucar, algodào, alcool, 


Telephone; Braz 478 pelles, sementeg oleoginosas 
FREDFSPRELISECINCTAUATWOTES EDIVP PUEDEROUINAIMWIESUCO DE: 


Assumpcáo * Cia. 
Moraes, Burchard & cn. 


Si |A Fanabar, etc. 
Agentes correspondentes em SANTOS, RIO DE JANEIRO E BAHIA 
Representante geral no Estado de S&o Paulo das aguas de CAXAMBU' 
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Directorio Commercial 
Brasileiro 


Das Offieinas da Repartigào de PubH- — (o, capital oregstrado na furia Come 


cacoes Officiaes acaba de suhir à nova edi- mercíal, nome, idade-c nacionalidade de cà- 
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relativa a0 Estado de Pernambuco e de quc para, referencias, ete; 
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xl 


Anntario jà hastante cónhecido nesta — (rimas cfassificadas de accordo com seus 


praca, onde fai fündado em. 1922, nico, no:— differentes ramos de negocio, formando per» 


geüeto, em. todo g. paiz, este novo volume — to de doo grupos. 
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Wepresantagóes, Commissbes » Caoo- H nd. Teísg. "Wieiste" 
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BANBALMO i 


Caure& praparados 


füue Pedro Affosse, 14 


| COMMISSOES, CONSIGNACOES, AGENCIAS | | 


" 
Avenida Warcue: de Olimóa, 296 i 
A. COUTINMO A Cia j 


COMTUME sàC jO4. 
4eaquim Disier A Filho 
Ceuros preparados 


Wus Major Cedeceira, X85 


né. Teleg. "Carine" 


Mua do Livramamto, TZ 


JO8E' LOPEN 4 Cia. 


Feeragana 


Wu» Duque de Caras, 310 
Propria 
ASSUCAR Av MWurques d« Ohmda, 143 
4OAQUIM GONGALVES A Ch. 
TECIDOS 


Kd. Yéieq, "Odevaua 


nt£cWa 
Kasiado de Pernambuce | 
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Av, Meram, Neko ^. 73 — 1 
(ala ^. 3) Hua do Imperader Pedro H, 365 
m. iu ERES mt 


Telephone n. (79A — Wd. Taleg. 
4. PEBSOA DK QUEIROI 4 Ci "EBESSA" 


Tesdes 9 misdenme —  Malogion 
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: Paqueles correios subvencionados pelo govermo francez 
Chargeurs Reunis — Bud-fitlantique — France-fimerique 


Viagéns regulares e rapidas entre a Franga, Hespanha, 
Portugal, Brasil e Argentina 
Accomodagóes especiaes para passageires do primeira e terceira classes 
A&gGEmmrEms EXCLUsmos | 


. Companhia Commercial e Maritima 
240—Rua do Bom jesus — R&ECITE 
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CABELLOS.- Pasthoal Caruso & Gia. 


Uma desroberta cujo segredo: custou. 200 bz WE» cu : 
" uM de Ts. T ^ 7o Ka General Camara, 214 —- Endereco Teleyr.- CARUSO 
"Logáo Brilhatte" € o melhor. especifico CAIXA. POSTAL, 28 
para as mífeccóes capiMares. N&o mancha a pel- 
le e nào é-mociva, E' uma formula scientifica ) TCUBLIGNEIIONES 2 
do grande botanico Dr. Ground, cujo segredo Fwerptorio 1370» — Armasem c (Nt. Un& H 
foi comprado por 200 cortos de reis. YU E ntUC EDEN CENA 
E' recomrmendada pelós principaes Institu- ; XR e &. Methomida y Wibeiro 
tos Sanitatios do estrangeiro, e analysada e aü- Nongis Qu Maipo 
duro pdós Deparfamentos de Hyijrene do ———— SANTOSs-—-— 
Com o uso regular da ^Locao Brilhante"'; Fabrica de artefactos de metal 
r1 E "ie cii Deam ' Escripiorio em S, Paulo — —  — hw bi Minis, 35-1 
) — Cessa a queda dos cabellos. | ^ ra * 
3) —-Os cabellos brancos descorados, gri- Eseriptorio no Río pun " e emen Wn 
salhos voltam à cór natural primitiva, sem ser Sala 11 — Telephone, Norte 642 1 
tingidos , ! Tel. Central 2544. — —— End. Telegr 
4) Detém o-nascimento:de: cabellos braneos; Caixa Pestal 9335 — WESTERN — NASMA 
m iios casos de calvicie faz brotar' no- SIE flberió: Genn 
H 6) "s 9 ssbdior ganham MUN um - M. Marquez de Ülinia, 150 1.'— Caixa Postal, 163 
H fresca. ré rups T Mis E Aries sxmitnries «m gera! — aep sé aenueeceectd 
f - - Ui LLLI 
E A *Loc&o Brilhahte" é usada pela alta so- Led deos pe diede EE 
ciedade de 580 Paulo e Río. d Weihas de Finndrew : e 
Encontra-se nas bóas perfumarias, drogarias Tukss de cohre € de jaíüo — "Tubos galvanisados ^ reape 
«uarmaci Ferrame: - — Latüe «m barras 
| Hio LAT ms Maur e m 
Wevro cm barrt, vie. * 
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E 
i 
-Seixas Irrnaoe Cim, 5| 
— Poralyba uo Norbe — 
^ (nri "yerporcadme do gait pfla arrsmde yuriedade v-excilemte «qualilade dle. senio "viiemetesoe ambem ela 
sna -enonme  prodaocko . 
Wiss aee Vm E Sin oncoatesacelmente v meliores, quyeqite otiam mn cu fh onticos. ac o ital, os 
qerimines elles en; H 
L^ asquc.produr nmjor varicüade sde -nibenetes Perfutiados-v. Medicinses- 
v EE NEL BXMAS. "s ac ASSEGUINTES MARCAS 'DE-SAMONETES PERFU- 
* t . 1 E | 
CEBUIPE'A —^0 idea para a&cpessoas de , "SNBONETES MEDICINAES 
4 "PA :Sábesete "de duke, type 7Piibrico «eameraio vor habil-chimico, Maxi- 
"eom soni rival. ym "escrito nas "dogsgens dos medi- 
^. «exmentos, Prejos "excemivamtnte 
1 UL à i 
"EPITACIO ESSO — eium sgrsdu- 
liliestmeo. 
BELLA — Terfeme de Xgus de"Colenia, Niro Socio Si ze eu Mame 
3abonetc-oval-e de preqo razeavel. bear e enxolte 5e. -s-5 do 
p s * Nitdtráoeichytol .. .- uou 
"GENTLEMAN, — Sabenete fi missime de Wieehe 7 -- Woo nile 
grande repuur;bo. LG l E Dr Md UI* 
"Sabio -. - « ve 
TGSXNDAEGO — "Sabeuete grande ti gen Wn es de vesoKina -—— e u- 
sperinme | Lavamder, | oncoravaldo 7Sulilimadé e ieityol io fa » L^ 
muito Aromaático pn LE ICE rv 
Prarabase éhtse! - «dM EROS -* 
INNGELUYTA. — Perfante "rosa; -extra-tine, Phenicato - EE TA 
fályrico *eemérado. 5Rvaol e orm 4$ 
i Bacieado $5* 
d "ORCHIDE-A: — UDelicioso -sabonete, pet- Sufpfimmose se phesicado - 9* 
xXume -Rainha das Fires , AC rolina ** 
SSERXAS — Pertume FJorlo Brasil €um 
1 s8bonéwt! que xe Vmposz; pela. sua -opti- f 
$ T: quafdade, contparila so seu di- !  TEMOSÉM DEPOSITO PENEWENNEN- 
i mimo preeu, '- "TE"OS-SEGUINTES- 
bd 
SONHO DAS NYMPHAS —Reclarne da. Bherertnmendantos - 
fabrica, periume delicioso «€ perma- 
avente. Ceostodimiymio. 
i "SSABAO "PROTECTOR?, hygwnico, car 
bolico,-optimo ldestalcótante, n8o pre- 
i PRINCESS — Xunieptima 'sibonete. judica 2 pelle. 
- muito doravel, bem pertmado e a 
i preqo. -exceéssiviumonte «commodo 
7 *SAXABAO "ALVORADA" *o"meibor 'qse 
SANTAL —'Em sabonete-de baixo preto existe: para lavage Me seda e -tecidas 
esta marca combaterá todas as seme- fines. 
llutes, devido:ao seu agradavel -aro- 
123, muito icomcenuado, ' prestando-se 
náe só- mais fina "toilette", como SXBAO "TASPE", em blocos de-150 gram- 
txmbem :para: barba: . seu iso "equi- mas, éoasisteete, "econorntico e. de. sue 
:: vale a um -seguro :reclame penór qualidáde- 
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|i H. ROBSON 


Fundicáo Bowmàn & Geral 


" 
| ^" sed — Brack — Qnixa Postal 11 


(es rar. 


lmporta(do de 
moss, mideras, Chapéor 6. Perlumarias 


| XZ. ESd4XoA CONK «& Cia 


tstabelecióa mo Drazl em — 188! ^ 


Rua Baráoda Victoria, 244 (antigo 16) 
—Pernambuco — 


dtt ttn 


Estabelecidos em 1841 
Su—Rua Baro do Triumylo—351 
Telephone 1702 


feuhy, Wadi fab (awril Rap 
Shop. 
F'undicáo e — 
cinas para to- : 
do concerto | 


Pernambbuco — Brasil 


: ims (RU TTE 
Madame DAFNER| Mmm wann 
———————— Ei REGIST, 
Cartomante | cfiromante, i IE matri: RUA DÀ OETENGÀO N. * 
scientista celeóre por suas Tei.n.900 Filial e Eseript. 
Rua JoNo do HRego, ns. 252—258 
propfecias fodas realisa- LL 


Telegrammas: — FALMEIDA 
Caixa 254 —  Recfe — Permambuco 


E. U. DO BRASIL 


F. ALMEIDA — Cia. 
Ü Ü NC Ü RD A, J j g Importadores e  Erportadores 


(MPO He IHIHHHRERT 


das, continía a affender 
a sua distincía clienfella 


na rua da 


REVISTA DE PERNAMBUCO 


REPRESENTANTES DA "REVISTA DE PERNAMBÜCO" 


Non. 


XEETUA 4 em d Wu Hetwipe 1$A — Cuiza Par. 


Acmuiphe PlAlo de Souza Rocha 


————— 
DW. joke €«mcuives Carnsiro 
lauro P. de Brito 

Authere de Miranda 


tat, 2718 


Kua Owwaldo Cockrane 1$ — 


Punta Praln. 


Wm Memjàmin Cemstant, M 
Catxa Exsnomica do Ketado 


MKTADON K LOCALIDADEN 


Nostmdo de 5. Paula — Capital 


Xatado de V. F'aulo — Sapien 
WKaiado de &. Paulo — Campisae 
Wateda de 5. Vumla — Mihetráe Preto 


Pr. Lowrival Cavaleaatt 


a —MM—MMM—Ó 
Órande Mots) — fua da fiahin 


Merado de Minas Gerxre — Bello Hürüsonte 


"Eduard Victor Faureawx 
Prof. Cei» Weis 


fius Malfeld, 174 


Vetade dé Minms Gernen — Juia ds Fóra 


Wo» 18 dw Malo, € 


Hie — Camps 
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NOMES E ENDERECOS DOS AGENTES DA "REVISTA DE PERNAMBUCO" 


Ag*mala Males (Pedro Alves) 
Thomas Locgrempe 
Astenie Moura Filho 
Siranja d Wilhow 
Fruento Numierttito 
M. Campos le Cis. 
leagulm dos Nantos 
Alexandfée Mantsan 
M. dos Bantos 

A Santos e Cla. 
desqulu; Mibelre. 
Vüschoát Selamarella 


Astymio Naaetmento dà Büiva 

Nistas Filbe 

Tharm. Jost Destas 

iusto &» Cotta Dritto 

Vaaeosósllem & Galindo 

Jet Woruzia de Quelros 

Jowgulen Tiirerclo 

Manos Musae da Bilva. 

Mranstmdo Vawcontellte. 

Sytefo Atilia filivn: 

Olymple Cevaicanti 

doré Vas 

Jos Gomes de Freitaa 

Dr. Abionlo Xavier d» M. Cou- 
tisho 


nt^ 


CAPITAL 

Rum Diario de Pernambuon 

"— Q^ de Marco.n 

* de Imperadór mw 

7 Duque de Caxia» 6. 
A». Marques de Olinda 
[fua d& Impefatris 

Av. Mía Branco 

Ttua dA anb 

Ytus. Nov» 

* Mareillo Dias &. TW 
Wuffet dw Cines Pontar 
Wrace da jndepwndenoln 


: 
4 
t 


(4 à rd yos 


INTERIOR 


Viatatta. 

YFloreeia des» Laíes 
Pen d'Alho 
Litmostro 

Palmares 
Kiurumhums 
Qravatá 
[el 
Cnruaru* 

Mibwirio 


Gtieore Alarta 4 Irmlo 
Joe W'Ahmers 

Pive Guimar&es d Cla. 
Jew Palva Magalbles 
Amtonié Kambardnm 
Vorelra: Jantor 

Prwüclece Barro» & Famoe 


ANTADOS 
Livraria Academica 
Avenida Tavares de Lyre 109 
Prae da Cathrdraj, i9 
Mua Gemgalves Dias, TA 
H de Male, TÀ 


Largx do Horario, 1 
Ts& do Rosario, 190. 
síra de His folo, f 
Css Mores (Caixa Cortejo, 19) 


Bibeirky Proto 
Camoplnas 
Slaatos 

B&e Pauje 
Wortalesa 
ampia: Qrande 


Katado do Rie 
M. Oetaee 
M. Onthen 
Was Paule 
Sae Pwule 
E». Be Paule 
$Ao Paule 
rà 
V'arevyba 


ISTA DE 


"REV 
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Estabelecimento Graphico 
Dreehsler & Gia. 


Rua do Bom Jesus, 79 a 187 


End. teleg  cxErEEIe 


Imprim:-se quaesquer irabalhos Litopraphicos 
& Tyongraphicos, 


Especialidades novas 
Livros commerciaes 


Registradoras dt mlay -- UNIVERSAES 
RECITE — Pernambuco 
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ACH HHMHMAOHEEHHE EHE 909441 4)90149594949 44505652 999 
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GRANDES PREMIOS 


: Kaperipan Ieteraocltna] de Hygiene wo Rin de Jantimo 
—— 1909 —— 


Erposigao do L* Congresso Por-Americano Otoutologíto 
—— 19O13 —— 
LUZ, HERMANNY FILHO. & Cia. Ltda, 
Successores de Luis HERMANNY & CIA. 
Casa fundada em 1855 


Grande deposito de artigos dentarios 
Especialidade EE. & hygiene da bocca 
Cutelaria fina 
RUA GONCALVES DIAS — 54 
— Rio de Janeiro — 

Dalta do Correo 247 — End. Tale; DEPOSITO 
Codigos: Ribelro, A B C 5; edicio. Western Union 
$ Teisph. Castra! 389 —— Com 11 ramita para as divers Geccles 
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MeEOOPHHHHeSO 99H66 9004-049 eHt*9bii-ieooeHIHO4HSeqmA eH 04H99 


PEÉRNAMBUCO 


LLOVD RE 


EAL DU LANDE Z 


— AME 


xinha. para o pra: sile ; Rio dap 


persdes 
ro. 


Vaporte e 
"vn 


Vitintes m nale pn 


Fury 


iol rin 
Yeclandin 
renta 


Flandria 
Galrin 


Enmit 


Europa, em condici i 
Fornecemos bilhetes de jdn e volta, com o d 

1o po to sobre o total das passagens. 

Servico triangular, somente para T^ sse. 


binaclo comas companhias Munson. Lin ited peus 
Lines. Pelo Lloyd Real Hollandez, «nire ria do Sul 
€ Cherbourg Southampton, 
Para passagens e demais informacóe. 


JULIUS VON SOHSTEN - Avenida Rio Brenco r n. Lun 


RECIFF 


elabora, 


Para ns longas jornadas pelis néssas estradas o automovel Lincoln é.0 ideal. 
Nàa 6 sufficiente que um cari seju possante; precisa launbem ser sileneioso, hem. equilibrado, 
"JMivre de vibisicóes e ter um perfetto: mollejo, esfim, scr CONFORTAVEL. 
; iji tüde que se costuma. considerar conforto automobilistiro. 


EAE E A 

ü conforto do L 1 sobrepuj x: 
1: x CE - ZR i. - 

"Viajar num Lincoln ;suprenx expressüo do bem estar nas estradns t 


3: 


Consulte 9 agente Ford autorizado mais proximo 


of crazil 


—— € d$ € 0d Ko Ne - 


| GAT CARBONICO 
5QQ ns. ron M3 
| 


CANTIGAMENTE 700 R3.) ü 
DEIXAFNOS. COLEOCAR GRATUITIMENTE 1» 


|| UM FOGÀO A GAZ 


i 
| 
^ TRUE FELIOIAUE 4 VS LA | 


-—- 


Para. foyücs á gaz o preco & AINDA REDUZIDO | 


ái á 900 rs. . 
* (oni. n-o0n90mo eXoedor 4 10D-meinos cubitos mensa 


| | 
i PERPE NU P. T. & P. Go, LTD. R. D'AURORA,. 
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